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O m n  I A  '

NOVIEMBRE 1938

T YJiL O FI LA 
-AMEM

SUM ARIO  (113)

LAS D AM AS DE LA CRUZ D O R A - 

D A .-D A M A S  DE CRUZ D O R AD A  

Q U E ACTUAN EN S A N T A N D E R - 

QUERELLAS DEL C IEG O  DE R O ­

BLIZA p»' U íi M i i d o r . d o , — U N A  MISA 

POR LOS CIEGOS DE GUERRA 

MUERTOS P ® ' R o q u »  d «  A l u n b t « . —  LOS 

AVAN CES O FTA LM O LO G IC O S  Y 

LA REDUCCION DE LA CEGUERA

p o r  •! D r .  CoiCóst*qul M o li r i « r .  LOS PE­

RROS G U IAS P O ' M * r g « r i U  C o i M á l « -  —

LOS C IEGOS EN LA INDUSTRIA 

M EC AN IC A  P « '  C r t < | o i io  S o l « g u r « n -

1 0 9 8 3 (C uento) por C«?loi 

SERVICIO DE ESTADISTICA E IN ­

F O R M A C IO N -L O S  CIEGOS EN 

D1NAMARCA.—  T IF L O T E C N IA  

LOS BAROMETROS V TERMOME­

TROS PARA CIEGOS p o r  C íis l ln a  C o n -

..ic-ClNEMATOGRAflA p»E.p.r.n-

2 1  lá p * z  C e M r t lf *  —  LIBRO S y REVIS­

TAS. D IV A G A C IO N ES  EN CEN­

TRO - AM ER IC A P * f  A n t o n io  U i  H . r « i

H.rvéH-ECOS y  N O TIC IAS.— FO -

I TOG RAFIAS Y A N U N C IO S

U N A  PESETA
Ayuntamiento de Madrid



S A L A M A N C A

Edificio de nueva 
construcción ex- 
profeso para Hotel

Todo Confort

■ S O L V A Y  y C.'*
T O R R E L A V E G A  

Carbonato de sosa demo

Bicarbonato clase farmacaútlcB

Sosa caustica 

Cloruro de calcio 

Cloruro ’de cal 

Hipoclorito de sosa 

Sosa densa en grumos

colada
escamas

P re c io s  ÍN/ioclersdos P A R A  S ID E R U R G IA

❖ -
.o®o

B A N C O  C E N T R A L

Capital, 200  millones de pesetas

O

Domicilio social: Alcalá 51

MADRID

(E d ifi cío p rop iedad  del Banco)

1 6 0  S u c u r s a l e s  e n  É s p a ñ a

Genaro Echauri Cobas
Te lé fono  núm. 1 5 3 6 = A p a f ta d o  núm. 6 6  

V I T O R I A

F u n d ic ió n  de  to d a  c lu e  de  m eta le* - T u lle re s  

de  n iq ue l& d o , c io m a d o , etc. - F a b r ic a c ié a  eipe- 

cU lisA d a  de  g r ife r ía  y  v&1tu1cií& en  genera l, fcr* 

tícu lo s  Y  a cce jo tio f p a ra  cuartos de  b a ñ o ,  laT»l>o, 

w a tc 'c lo « , e le ., etc.

M A T E R I A L  M O D E R N O  

P A R A  H O S P I T A L t S  Y  C L Í N I C A S  

A r t í c u l o s  d e  g a r a n t í «

Fábrica m ilita rizada  a i se rv ic io  de  España

Ayuntamiento de Madrid
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B. GmaasTPCHU

RLEGRE LR 
5 □ n R I 5 nusnnoo

P O S T O
D E n T I F R I C n

Sociedad Anónima JOSE MARIA QUUANO

T E J I D O S  M E T A L I C O S  ESPEOIALES'^PARA C E R R A M I E N T O S  DE F IN C A S  "

ESP IN O  A R T IF IC IA L

FORJAS DL BUELNA (SANTANDER)
K M  ' « • 7 *

Ayuntamiento de Madrid



— -CALEFACCIONES

K  DE ZUBIAURRE
C A S A  F U N D A D A  E N  1.900

IN S TA LA C IO N E S  /  REPARACIONES

H eros, 2 6  
T e le fono  12537 B I L B A O

of COMPAÑÍA ANÒNIMA BASCONIA
Domicilio social: B I L B A O  

C A P ITA L: UOOO.OOO d» p*>cUs,

Prepar*ci6n Je «cero Siemem-Mjirttii- Toclioj, p aU nqu ill* ., 
la tòn , nierro» con.trci»lej, y  fer-m«cliine- Cti«p» negra, 

p u lid »  7  preparada, en calidad dulce y  eitrs-dulce. Cfcapa 

^ . " ’ " ‘̂ ' ^ ’‘ ^ ‘= « '“  *»'»»«01 corriente» y  ejpecìalei. £ S P E -  
L lA L Ip A D  en etapa grue»a para coiwtruccionei navale«, 
baio la inípecclán del L loyd '» Regijter y  Bureau V e r iu j .

» p lo r a ^ d a y  g aU an ix ad a . F a tr ic a e ió n  de k o ja  J e  U- 

ta . C ubo »  y  baflo» g a lra o is a d o j, p a la i  de acero, remaclie#, 

to r n i l lo j ,  «u ifa to  de L ierro.

Apartado 30 — T«lsaP4linaa y telefonemas: 

Sasconla -  Tel. 12 MO fábrica -  I2SS» B ilbao.

eleiiio J. llm-leiiiiiD
C O T O  M I N E R O  P R I M I l I V A

G ran  V ía, 2 0  -1 .”

B I L B A O

D I R E C C I O N E S

Mi\: Apartado niim. 173 
Telegráfica: Marntolejo-BilbaQ

Â
[ELIS

U L T R A M A R I N O S  F I N O S

N

t

SANTANDER

T V a d  Ras, 7 

Teléfono 21-28

Cementos C o s m o s ^ ^
F a t r ic a c ló n  J e  C e m e n to  P o r tU n J  J e  j  c a l i J a J  

”  — en  T o r a l  J e  los V a J o s

Oficinas 

G ran  V ia , 3 1 - 2 . “

# •

Teléfono, 16836 BILBAO

M O T O R E S  - M A Q U I N A R I A  

—  -  - B O M B A S

ôerarôo 
3 Í l l f la in6res
Z A M O R A .  5 0 - T E L É F O N O  1 0 6 0  

S A L A M A N C A

'Martínez Hermanos
AG ENTES C OM ERCIALES C O L E G IA D O S

Dirttiiói Telegráñca: IHílGDITIA 
Apartado iSMeléfOBfl i."  129{J

G R AN  V lA , 37 
B I L B A O

C orreo , 15 bis 
Te lé fono , 10893  

SU CU R SAL 
C arn ice ría

V i e j a ,  2
T e lé fono , 10997  

B I L B A O

Ayuntamiento de Madrid



la y el Fn Espi
COMPAÑÍA NACIONAL DE SEGUROS

F'UIIMDADA EN 1864

SEGUROS DE

liiienlios
[osetlias

lima
Tianspoiles

liüileDtes
V oli [ais

D o m ic ilio  lega l: B ilbao  - E d ific io  de su p rop iedad

Arenal, núm. 3

H i l a d o s

tí m m

T e j i d o s

B l a n q u e o

Dirección TeUqráfica y Telefónica 

A lg o d o n e ra  - V e rg a ra

o  e 
o  o

T i n t o r e r i a

E s t a m p a c i ó n
M A R C A  R E G I S T R A D A

Teléfono núnii 14-62 

VERGARA (Guipúzcoa)

Ayuntamiento de Madrid



M í l C O S Á .

C cb les  te le fón icos  *  Telegráficos 

H ilos  -  A lam bres  y  C ordones 

Soldcidura resinosa 

FABRICA DE MALIAÑO TEL 3165 
S A N T A N D E R

CARNECEIRIA

LA  A N G E L I T A
Plaza L-a Esperanza, 3S y 36

T E L É F O N O  1138

SANTANDER

Quesos tipo Gruyere Emmental

Q U E S E R I A  SUIZA
Oficinas en TO RRELAVEG A 

Paseo del Ñuño - Teléfono 85 Puente de San Miguel

Gerario [ervera Zuliii! n

(
C E R R A J E R IA  _  C A L D E R E R IA  

A J U S T E  -  C O N S T R U C C IO N E S  C a lle  de l So l, 4  
M E T Á L IC A S  -  P U E R T A S  P L E ­

G A B L E S  -  P E R S IA N A S  « B L IN .  Te lé fono  2  0  7 7 
D A D A .  Y  « M A L L A .  - V E N T A N A S  

D E  A C E R O

San Simón, (Travesía) 21 y  2 3

SANTANDER

Ayuntamiento de Madrid



; o — .¿ -" -c ?  i

•ar er -2

M i l !  I l i
IL

EPALZA 10 - Telf. 10554 

B I L B A O

P g S C B T ^  ¥
A P A R TA D O  3  G U ER N IC A  (V IZC A Y A )

I N D U S T R I A  M O V I L I Z A D A

F a b rica c ión  de  P iS T O LA S  ASTRA
trg l«m eotM ¡i.*  en *1 E jír c it o , U M « r ln a  y  MODELOS OE LUJO 
1« A v ia c ió n  N «c io n » le » ,  ln »titu tu  de C » r a .  E S C O P F T A S

D E  C A Z A
tinero*. Cuerpo Je Pri»ionej e inítitucio-

oe< armada* de »a r ia »  nacione» eitraojera»
ASTRA

A. A L V A R E Z  V A Z Q U E Z

Flees liiiiailos eo liio

lenni oe onas

Correspondenei«: Apartado 290 

^  Telagramas: « A M A L V A R * ^

II APAiuiios DiVEHSOS PAiu SD mmm

Fábrica y O

T e l é f o n o  n ú me r o  11947

icinas en- URBI - BASAU R I (Vizcaya)

0

Ayuntamiento de Madrid



BANCO ESRANOL DE CRÉDITO
S e r v ic io s  C e n t r a te s i B U R G O S  

4 0 0  S u c u r s a le s  y  D e p e n d e n c ia s  e n  la  P e n ín s u la  y  M a r r u e c o s

Ejecuta bancariamente toda clase de operaciones |

—  —  mercantiles y comerciales —  —

Atiende con preferente Interés las operaciones

—  relativas al Servicio Nacional del Trigo —

I "  Está especialmente organizado para la financiación 

de asuntos relacionados con el comercio exterior.

C O N S E R V A S  

DE P E S C A D O

A L B O
Producción  d ia ria  en 

época  d e  pesca

3 5 0 .0 0 0  latas

ROYALTY
G r a n  H o te l 

C a fé  R e sta u ra n t

iS a ló n  <3e té  - R e s ta u ­

ra n t  J e  p r im e r  o t J e n  

c o n fo r t  m o je r n o

J u l i á n  G u t i é r r e z

Taifa. H etc l, 2016  y  2017 

C « f i.  2410

Av. de Alfonso XIU , 

S A N TAN D E R

CHOCOLATES BILBAINOS
S. A .

LA F A B R IC A  DE  CH OCOLATES 

M A S  M O D E R N A  

B i l b a o

"ábrica de Bicicletas
C o ck es p a ra  niño.s.-Construcción 
de m áq u in as.-F u n d ició n  J e  m a- 

leakles y  m etales

O R B E A  &  C í a .  S.  en.  C.
E I B A R  (España)

CHOCOLATES BILBAINOS
S. A .

LA  F A B R IC A  D E  CHOCOLATES 

M A S  M O D E R N A  

B l i t s a o

HOliO
StlneilEi

S o c i e d a d  A n ó n i m a

C a le fa c c io n e s  

A s c e n s o r e s

Grao Via, 6-BILBAO

Miiiuzon, Ml
RipoliD. u .

fflBm[flDEBiiRiii[Ei. mm

■ • T PIIITDHH - -
Capital 2.Í00.008oritinn t  fíSbricii:

U R B I-BASAURI
( Y I H H l )  

Teléfonos 11223 y 11224 

A partado  49 • B I L B A  O

ANQLO-SOUTH AMERICAN BANK, LTD.
t r a s p a s a d o  a l

Bank of London & South America, Ltd.
C A S A  C E N T R A L! L O N D R E S

Sucursales en París, New York, Lis­
boa, Oporto y en las principales po­
blaciones de Centro y Sud-América

Capital. . . .
> em itido . 

Reservas. . .

Libras 4.áoo.ooo 
» 4.o4o.ooo 
» 2 .0 0 0 . 0 0 0

S U C U R S A L EN B ILB A O : C A LLE  DE N A V A R R A , 6

Ayuntamiento de Madrid



Anchoas * Fábrica de Conservas y 

Salazones de Pescado

V I A D E R O
T e lé fo n o s  12 y  23 Dilli Blullsla Bilaii

S A N T O Ñ A

( S a n t a n je r )

❖

SOCIEDAD ANONIMA

T e lé fono  318 

L A R E D O

Unión Cerrajera
FABRICAS DE CERRAJERIA
ñr?chava l« ta  - A o n d r a g ó n  - V? rga ra

F u n d i c i o n e s  d e  h i e r r o  m a l e a ­

b l e  : H i e r r o  c o l a d o  y  L a t ó n  

F a b r i c a c i ó n  d e  h i e r r o s  l a m i ­

n a d o s  Y  a c e r o s  p a r a  h e r r a ­

m i e n t a s  Y  m o l d e a d o s

MONDRAGON

( G i u l p ú z o o s )

0^0 .

FABRICA DE BISUTERIA DE ARTE ESPAÑOL

3lrlston5o ^Cerníanos
IN C R U S T A C IO N E S .  A L T O - K E L IE V E S  

D E  O R O  S O B R E  A C E R O

E I B A R

 ̂ LA  ORIENTAL

CONSERVAS -  SALAZONES Y  ESCABECHES

E L A B O R A D O S  C O N  P E S C A D O S  D E L  C A N T Á B R I C O

t a n  R i i i  S. I.
Fábpica en Castro  U rd ía les  (S a n tan d er )

U  MÈI
( E S P I Ñ I )

D IS E C C IO N  t b l e g r í p i c a :  f l A l l l i r R ^  

T S L B F O S O  2 3

G L A V B :  B .  C .  s . *  B D IC IO '«  M E J O R A D A

Ayuntamiento de Madrid



L ñ  R O S A R I O  
5. A.

S A N T A N D E R

La Tradición Española en 

Jabonería y Perfumería

74 años proveedores de la Real Casa

Ayuntamiento de Madrid



L o s  C i e g o s
R E V I S T A  M E N S U A L

T Y F L O F I L A

O S E C O R  • fU N O A D O R i

A N T O N IO  LAS HERAS HERVAS

H I S P A N O - A M E R I C A N A

R E D AC C IO N  y  A D M IN iS T tA C IO N

PIAZA  IN D AU CH U  1 - TELÉFONO 10983

Año X V II .  Número 113
S U S C R I P C I O N  A N U A L  A  8  N Ú M E R O S  

E s p a ñ a . 7 ,5 0  -  A t u i r i c »  y  P o rtu g a l, 1 0  -  E m r a n je r « , 1 2 ,Í O

B i l b í o ,  N e v i a m t i »  1 9 3 8  

I I I  A Ñ O  T R I U N F A L

L A S  D A M A S  DE LA C R U Z  D O R A D A
Existen aproximadamente en España unos 25.000 

ciegos, ahora aumentados con los ciegos de gue­
rra; y cerca de 200.000 que hablan el castellano 
entre España y América. Pero que tristeza el te­
ner qué confesarlo: En nuestra patria solo unos
2.000 saben leer y escribir en puntos al relieve.
Y en Hispano-América, quizá no lleguen a otros
2 000 los que conocen y usan este sistema, por 
eso hemos creído de toda urgencia el crear este 
Servicio de las Damas de la Cruz Dorada, cuya 

misión es:

1 . ° - -El buscar a los ciegos; a los de las 
grandes ciudades y  a los de los pe­
queños pueblos; a los niños, a los 
adultos y  a los ancianos; a los hom­
bres y  a las mujeres; llevándoles la 
buena nueva de su posible liberación

y  poniéndoles en comunicación con 
nosotros.

2."--Enseñándoles a leer y  a escribir en 
)untos al relieve y  proporcionándoles 
ibros.

3 .o_Aconseiar a los familiares de los cie­
gos, como deben de tratar a estos.

4.” —Enseñar a los ciegos a jugar, ponién­
doles a su alcance un aparato de ra­
dio, e interesándoles en los depones 
y en la cultura.

5.°— Acompañarles a los paseos y  espec­
táculos públicos.

6.0— Despertando en ellos sentimientos de 
utilidad, de dignidad y de patriotismo.

Ya son muchas las señoritas enroladas en es­
te Servicio, que llevan la cultura y la alegría al 
mundo un poco solitario de los ciegos.

Bienaventuradas estas mujeres que con ab­
negación y optimismo, se han inscripto en esta 
moderna cruzada, que muy pronto ha de exten­
derse por toda España; y que en Bilbao y en 
Santander, ya se las conoce por sus brazaletes

negros, simbolo de la noche de la ceguera, la 
forma de su cruz, simbolo del sacrificio y su co­
lor dorado, símbolo de la luz y de la riqueza.

El punto de partida de toda educación y de 
toda liberación, es este de poner en las manos 
de los ciegos, su sistema de lectura y escritura 
que les permita instruirse y ponerse en relación 

con los demás.
Hay que enseñar a los familiares de los cie­

gos, que aprendan a tratar a estos como si tuvie­
ran vísta. Seres que necesitan y pueden instruir­
se, trabaiar y vivir como los demás. ,

Hay eme llevar a los ciegos la alegría de la vi­
da, los recreos y la cultura para que se hagan 
optimistas y se consideren conectados con la so­
ciedad en que viven. Y por último que se crean 
como los demás ciudadanos, con obligaciones 

para su patria.
Solo las mujeres, flores de nuestra vida, po­

drán con su ternura y corazon estimular a estos 
hombres, hoy perdidos y vencidos para que se 
levanten y para que empiecen a caminar nacía 

rutas nuevas.
Las mujeres de la Nueva España, llenas de 

p’e V entusiasmo, pueden llevar a cabo esta cru­
zada, que va derecha a salvar a tantos espíritus. 
No se trata de limosna, ni de pan, ni de cosas 
materiales, se trata solo de llevar la luz de la cul­
tura y del consuelo a tantos seres que hoy per­
manecen al margen de la sociedad. Primero 
encontrarles, después enseñarles y por ultimo 
unirles entre sí y conectarles con nosotros.

Labor grande y al mismo tiempo rnodesta, 
sin reglamentos ni premios, la que están reali­
zando estas Damas de la Cruz Dorada, que con­
sideran a los ciegos verdaderos hermanos suyos 
y quieren con ellos cumplir el deber social de in­
corporarse plenamente a esta España que nace, 
entre pólvora y sangre, a esta España, Una, 
Grande v Libre, que vamos a forjar y en la que 
no pueden haber analfabetos, ni inútiles, ni mas 
tristeza ni más dolor que ei recuerdo de los que 
cayeron y están haciendo guardia sobre ios lu­

ceros.

Ayuntamiento de Madrid



D amas de a Cruz Dorada

aue actúan en Santander

3.

4- 

5 

fc.

7-

S.

9 —

i3 . 

1 5. 

»7-

1 8 .

1 9 .

M .a r ía  A lm e n á ro s  G a rc ía .

A d e la  J e  V^ega y  E g ii ía .

E l l a  de C a s tro  y  B a rre ra  

'A ng e le s  de la  C o n c k a  y  H e rre r ía  

J u a n a  de  la  C o n c k a  y  H e r r e r ía . 

•A m a l ia  C o r re a  y V e g l i io n .

• W Lary  P a s  C o rre a .

-31anca E « c a r io  U s a  rte.

M ia r ía  L u i< a  E sp in o s a  M -artí n tz . 

— A la r í a  de l C a r m e n  G a lá n  B us ta inan te .

__A n a  f i a r í a  G o n s á le z  A t a ig a r

__A ía r i c k u  G o n z á le z  d c  C a s te jó n .

__ ]V iaría  C r i i t in a  G o n z a lo  P in to r .

— S o f ía  Ik a se ta  .M o n a r .

— E sp e ra n za  E ó p e :  C o tc r i l la .

—  C a r m e n  M .aestre  de la  B a rre ra .

— A la r í a  T e re sa  A í a r t í n e i  Peréz.

— E le a n a  A le s a  A la rC ín e :.

— A la r u ia  P o n s  C o m e lla .

—  P a q u it a  O c k a r a n  P ére z .

.— P i la r  S e r ta a o  R o ld a n

.— A la r í a  T orres  G u tié rre z

M a r t a  de l C a s ta ñ o  A ld a m *  

S ec re ta r ia  de este S e rv ic io

Ayuntamiento de Madrid



S a la  J e  juego  J e l  In s t itu to  

J e  R e e d u c a c ió n  J e  C iegos  

J e  G u e r r a  J e  S a n ta n J e r .

f i ik l io te c a  J e l  In s t itu to  J e  

R e e J u c a c ió n  J e  Oiego.*! 

J e  G u e r r a  J e  S a n ta n J e r

Ayuntamiento de Madrid



Qucrcíías òe[ Ciego óe 5lobííza
Virgen Santa del Amparo, 

Virgen de la Soledá,
La que en el Cueto veneran 
Tos los de esta merindá.
La patrona de los cnarros 
Que viven del rio acá,
La más dina y la más grande 
De toas en potestà,
La que en los montes habita.
La que dejó la ciudá 
Porque era chica pa ella 
Toa ta Santa CaCredal,
La pastora de estos pueblos 
Que forman comunidá;
Canillas, Sagos, Calzada,
La Cabeza, Quejigal,
Carnero, Cojos, Robliza, 
Carreros, y la Enjará.
A  tí que manas perene 
La gracia de Dios sin par, 
Recurro a que me ilumines 
Pa que yo pueda narrar 
Las desdichas de los probes 
Labriegos del río acá,
Que son los más desgraciaos 
De toa la crisciandá.
Escomienzo por los amos

?ue no tienen Caridá 
van subiendo las rentas 

Hasta ya no poder más 
Ellos mataron los frailes,
Lo cual que fué maldá 
Y , aluego, son ellos piores 
Por su mucha vanidá.
Pues estrujao a los probes 
Por gastar en la ciudá.
Y  beben en los cafés,
Y  fuman puros de a rial,
Y  malgastan en los treatos 
£ 1  sudor de tos que están 
Con la mancera lóo el día 
Briegando sin descansar.
Los frailes, al fin y al cabo.
Si tes gustaba yantar
Y  tomar guen chocolate
Y  amontar muías de alzá.
Se hacían cargo de que eran 
Hombres como los demás. 
Tenían bajas las rentas.
Pus querían vivir en paz
Y  pa que toos vivieran 
Partir con toos el pan.
Sigo por los de la tierra.
Los que viven por acá 
Cudiando de sus labores 
Sus ganados y demás;
Estos son mucho mejores 
Por su grande cristiandá
Y  porque aún tienen vergüenza, 
Mas la van perdiendo ya,
Y  dejan !a media vaca 
Por el bastón y el gabán 
Como si juesen ya médicos 
U señores de ciudá.
También apuran al probe 
Por la su mucha ansiedá 
Que tienen de enriquecerse 
Pa también dirse a gastar,
Pus están llenos de envidia 
De lo que hacen los de allá,
Y  el afán de tener coche 
Cocer no les deja el pan;
Y  sacrifican al probe.
Le matan a trabajar

Y  a comer 1¿ dan tan solo 
Lo que no quieren mazcar.
La cama es la dura piedra 
De la cocina o el portal
Y  la soldá tan escasa 
Que no basta pa engañar
Tan siquiá un diente a los chicos 
Que están llorando por pan 
Lo mesmo que pajaritos 
Que, acurrucaos en el nial.
Pian a su güeña madre

?ue les venga a alimentar, 
ella, si trae vácio el pico 

Les consuela con cantar 
Unos cantares que paecen 
L¡> mesina devinidá,
Pus ni los hombres humanos 
Tan triste saben trovar.
Aunque toos no son asina, 
Golviendo a los amos ya,
Pus los hay güenos y malos 
Como simiente en costal.
Y  digo que los hay gUenos,
Que es una causalidd,
Como el señor Alifonso
El amo de La Enjará,
El charro más campechano 
De toa la merindá 
Que a su lao medra el probe 
Sin a él prejudicar;
Pus tal amo, tal criao,
Y  este señor amo es tal 
Que parte con sus criaos 
Sus ganancias, bien ganás,
Y  los trata como hermanos
Y  no como en la ciuá 
Que parece que son santos 
A quienes hay que adorar,
Y  maltratan a los mozos,
Y  a las mozas mucho más,
Pus como ven carne fresca
Y  acostumbrados están
A comerla siempre pocha,
Dan tras ellas sin cejar
Y  abusan lo que Dios sabe 
Sin denguna caridá,
Y  las ponen como nuevas 
De la pior enfermedá 
Para que vengan aluego 
Al campo de la ciudá
Y  se lo peguen al novio:
Que es una barbaridá.
Como cunden esos males 
Como grama empradizá.
Y  digo de unos y de otros,
Los amos de la ciudá
Y  los amos de los pueblos,
Que se deben bien mirar,
Porque el charro va cansado 
De sufrir tanto la ahijá
Y  es mucha cabroneria 
Eso de vivir tan mal.
Los hijos de hambre mohínos 
La mujer de hambre pasa.
Sin esperanza denguna 
De poderlos remediar.
Y  como algún dia reviente 
Por la cincha... güeno vá.
Poco tiene que perder,
Mucho tiene que ganar.
Con que ojo, señores amos 
Del campo y de la ciudá.
Vos lo dice un probé ciego 
Que, en su ceguera ve másAyuntamiento de Madrid
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De lo que vusotros veis, 
Pudrencia y a mejorar.
Sigo por los usurarios,
Que es una plaga infernal.
Como butres, a ta carne 
Del que se pierde, se van,
Y  en él se ceban y engordan
Y  le chupan sin parar 
Toa la sangre de las venas 
Las entrañas y el vandal,
GUeños cristianos son éstos

?ue aparenta cristiandá, 
aluego roban al probé 

Sin compasión ni piedá.
A  estos cuervos yo les digo 
Que tiemblen por su caudal 
Pus lo que viene robado 
También robado se vá,
Y  el ladrón es perdonado 
Si a otro ladrón fué a robar.
Y  si lo que roba es suyo.
Esto no será inaldá.
Voy ahora con los caciques 
Del campo y de la ciudá 
Los que too se lo gobiernan,
Del gobierno algo queará, 
Cuando tanto se disputan 
El granjeo de mandar.
Pus digo de estos señores 
Que no tienen, voto a tal.
N i una pizca de vergüenza 
N i un punto de cristiandá.
Los nombran pa que gobiernen 
GUen modo de gobernar. 
Siempre mucho prometer
Y  aluego mucho olvidar.
Cuando vienen eliciones 
Van al probe a vesitar.
Se le meten por los ojos.
Mucho la mano aprietar,
Y , aluego, cuando los nombran, 
Después de tanto cansar,
Si te he visto no me acuerdo 
Más que para hacerte mal. 
¿Dónde tiene la concencia 
Esta gente prencipal 
Que gobierna too el reino 
Por el Rey Su magestá?
Más la vosliera servirnos 
En nuestra nesecidá,
Porque a juerza de molernos 
Algún dia lograrán 
Que los del campo golvamos 
La tortilla a la ciudá,
No inoramos ya denguno,
•Que esto está corruto ya.
Que nuestro sudor mantiene 
Los vicios de por alia,
Y  que venden nuestra sangre 
Pa beber y pa triunfar.
¡Ay de tí, ciudá maldita 
Si un dia vamos allá,
No servirán tus murallas 
Para detenernos ya,
Que ahora en lugar de murallas 
Tienes guardas pa robar 
A  los charros que te llevan 
La vianda que comer has,
Y  hay que pagarte consumos. 
Que es cosa de admirar.
Por lo mucho que consumes 
De lo que criamos acá.
¡Ay de ti, ciudá maldita!
Poco tienes que enseñar.
Que la  lición que tú enseñas 
La hemos deprendido ya.
Tii enseñas a los dotores 
Que nos deben estrujar
Y nosotros te dicimos. 
Indinísima ciudá.
Que no nos sale del cuerpo 
Dejarnos agorrinar.
Que demasió tiempo habéis 
Apretao la  cincha ya,
Y  que es hora de que hagamos

Alguna barbaridá.
Nosotros ya deprendimos 
Al fin de tanto amolar 
Que somos como vusotros. 
Digo mejor: somos más,
Pus que labramos la tierra,
La hacemos frutificar,
Y  por el trabajo nuestro 
Coméis vusotros el pan,
Los garbaníos, hortalizas, 
Judías, lentejas y a más 
Vacas, cerdos y otras muchas 
Cosas con que alimentar. 
Nuestro es el cuido del campo 
Nuestro es el comino afán
De labrarlo y de guardarlo: 
Nusotros al barruntar 
El día, dejamos la cama.
Dura cama del gañán,
La piedra de la cocina 
U el escaño del portal. 
Apajamos a los gUeyes,
Los uñimos para arai,
Y  salimos de la casa 
Cuando el día a rayar va.
Con la luz de las estrellas 
U la del alba lo mas.
Medio dormios de sueño. 
Rendios de trabajar:
Un dia tras otru dia 
Ue los cornudos detrás 
Caminamos perezosos 
Abriendo una boca más 
Grande que vuestras mentiras. 
Al oir a alba tocar 
Nos quitamos la goitilla
Y  rezamos de verdá.
No como rezáis vusotros 
Que tü eso esfalseda.
Dios ñus quita la pereza. 
Aluego el sol sale ya 
Desparciendo luz y fuego 
Por toda la inmensidá 
Del cielo del firmamento
Y  la noche al hn se va.
Vienen los amaneceres 
De que no podéis gozar 
Porque traen siempre recencio
Y  vus podéis costipar. 
Amaneceres que vienen 
Amaneceres que van 
Siempre amanere lo mesmo 
Para el infeliz gañán.
La yunta va por delantre,
Y  él con la ahijada detrás. 
Perezosa va la yunta.
Más perezoso el gañán. 
Porque el gañán y la yunta 
Se cansan de trabajar.
Un día, aluego otro dia
Y  aluego otros cien m il más 
Que amanecen toos iguales 
Para la yunta y gañán 
Llega a la arada y ia reja
A  juerza de tantear 
Coloca al fin en su punto. 
Aprieta cama y dental.
Sujeta el timón con cuña 
Y , templando el clavijal. 
Según sea honda o somera 
La labor que va a empiezar, 
Pega un salto en el pescufio. 
La mancera cogerá.
Se santigua y a los gUéyes 
Animando con la ahijá, 
Comienza el afán del dia 
Que con el día dejará.
Por la tierra endurecía 
La reja sonando va,
Y , echando chispas, rechina 
Como una condená;
La ahijá destripa terrones
Y  la tierra ya esponjá 
Va caendo regolvia
A un lao y a otro del gañan.
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Cuando ya ha entrao en faena 
Gargajea pa cantar;
E l cantar es un cosuelo 
Pa la gente menestral.
Las tonadillas que entonan 
De oirías tristeza da;
En medio del campo, solos, 
Uno aquí y otro acullá. 
Siguiendo ca uno su yunta 
Sin poderse separar.
Un stilco tras otro sulco 
Un cantar y otro cantar 
Como los sulcos de largos 
De los güeyes a ccmpá».
Así canta hasta que llega 
La hora de revezar,
De revezar a los güeyes,
Que se pueden re^entiir;
Al gañán no le revezan;
Si revienta a trabajar 
Se coge otro y a la arada;
Esta es mucha caridá.
Que se revece el ganao
Y siga la humanidá 
Agarrada a la mancera 
Por toa una eternidá.
Y  sigue arando y el sol 
Le calienta ca vez más
Y  por la frente le corre 
El sudor a chorreiás:
Sudor de probe que es oro 
Pa la gente prencipal
Pus si él no lo sudara 
No tuvieran que yantar.
Y  da más trigo una gota 
De sudor del menestral 
Que mil gotns de señores 
Que sudan de no hacer ná. 
Cuando toca a medio día 
La campana del lugar
No haj> gañán que no la oiga. 
Por lejos que esté, sonar. 
Bendita seas, catnpana,
Que al probe aviso le das 
Pa que descanse una hora 
En su afán de trabajar.
Bendita seas de Dios 
Porque le traes el pan,
Que El ñus manda desde el cielo 
Pa que se puea alimentar.
Suelta el gañán a los güeyes 
Con ansia van abrevar
Y  uñe al yugo otra pareja 
Que le traen pa revezar.
Aluego hambriento y cansado 
Se va al corte a regodear 
Con la su probe comía
Que, aunque probe, le sabrá 
A gloria bendita, pus 
Con hambre la yantará 
Y , en yantando con buen hambre 
No hay comía que sepa mal.
En el corte está el perrazo 
Que, en sintiéndole acercar.
Se va a él con m il halagos;
Pus comprende el animal 
Que el gañán ha de comer
Y le quiere demostrar 
Que si el ha trabajaó 
También él ganó su pan,
Y  mientras el otro araba 
El no cesó de ladrar 
Enseñándoles los dientes 
A too el que iba de pasá,
Y  guardando los aperos 
Con mucha fielidá.
La comía se la trujo 
Una moza del lugar 
Montada en un borriquillo 
De la reveza detrás.
GUena moza, güeña moza.
La que viene a revezar;
Como un álamo es derecha
Y  regusta y colorá,
Y  encrespa y dicharachera

Y  a puesta, emperejilá.
Como si juesen domingos 
De los días tos los más.
Tiene la comía caliente
Y  la calabaza inflá 
Encima de un paño blanco 
Que da gloria de mirar.
Llega el gañán, la retoza 
Ella se defiende airá 
Corren, luchan, ella grita,
E l la tentujd lo más 
Blando que tiene el su cuerpo 
Por delantre y por detrás,
Y , aluego, si ella se rinde,
El se suele contentar 
Con darle cuatro apretones
Y  dejarla avergonzá.
Que estas suertes, sí hay concencia. 
No se deben rematar.
Aluego comen los tres.
E l perro, moza y gañán,
Como si jueran hermanos 
Nacios de una camá.
El saborea el vinillo
Y  cada vez que le da 
Un tiento a la calabaza,
Lo hace con tal humildá 
Con tanto cuido y afeto 
Que parece que le dan 
A beber, no vino chirle.
Sino licor celestial.
Quien no trabaja to el día,

?uien no sufre la invemá, 
no suda en el verano,

No sabe lo que es trincar 
Cuatro tragos de güen vino 
Para el probe menestral.
Gracias al vino vivimos 
Gracias al calor que da
Y  a las penas que ñus quita 
A esta probe humanidá.
Concluidos los yantares 
Güelve la moza al lugar.
El perro busca una sombra,
Busca otra sombra el gañán,
Y  ambos a dos bien tencííos 
Duermen para descansar 
El trabajo de mañana
Y  el de tarde preparar.
Quien vió mañana, vió tarde.
La faena es siempre igual.
La yunta marcha delantre.
E l gañán sigue detrás.
El perro ladra en el corte.
La reja rompiendo va 
La tierra en que las semillas 
Tiene que frutificar.
Y , aluego, cuando el sol cae,'
Se oyen unas campanás,- 
Es el toque de oración.
Es la hora de ir al lugar;
El gañán reza otra vez.
Suelta luego el clavijal,
Cuelga el arao en el yugo.
La azuela en el mesmo va,
La alforja en el cerviguillo 
Del güe más lucio y galán,
Y , como quien pisa güevos.
Rendios de trabajar,
GUelven, la yunta delantre 
E l probe gañán detrás.
Llegan al pueblo, desuñe,
Cena, reja y a apajar...
Y  aluego viene la noche 
Dispués de tanto briegar 
En la piedra e la cocina 
U el escaño del portal.

Y , golviendo con vusotros 
Señores de la ciudá 
¿En qué vus gastáis el tiempo,. 
Presonas de calidá 
Mientras nosotros sudamos 
Por la tierra laborar?
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Y a  lo lo dije, en malos vicios,
En comer magro, en fumar,
En tomar aire y café
Y  las mozas requebrar.
Y , aluego, aparentáis mucho 
Con que tal y con que cual 
Si don Tal es abogao 
U don Cual es endustrial;
Guena abogacía es esa,
Al probe charro estrujar
Y  alargar mucho los pleitos 
Hasta llegarle a arruinar.
Mal haya pal que vus crea
Y  se meta a pleitear;
Pleitos tengas y los ganes 
Dijo el gitano, cabal.
Si te quitan la anguarina 
No vayas al trebunal,
No sea que alli te ouiien 
Hasta el mesmo cabezal.
Nube son los ahogaos 
Para el tío del lugar.
Los notarios son pedrisco
Y  los fiel de fechos tal,
Que antes vus parta centella

?ue uno vus llegue a mirar, 
oos estos son de los piores 

De la gente de ciudá,
Pero entadia hay muchos malos 
Que no podré relatar 
Porque relatarios todos 
Fuera cosa de cansar;
Comerciantes que te engañan, 
Figoneros, ¡voto vá!
Que te dan gato por liebre. 
Taberneros que... agua va.
Hasta los chicos te corren 
Charro aquí, charro acullá,
Como sí los charros juesen 
La cosa más sengular,
Y  lo pior son las costumbres 
Que vienen de la ciudá 
Que nos envían sus vicios
Y nos llevan nuestro pan.
Lo que han corrompío al charro 
Es cosa mu de llorar:
Comienza por pantalones 
A  dar el nombre cambíá 
Pantalones que se vienen 
Honor de hombres que se vá.
¿Qué tendrán los pantalones

9ue cambian la voluntá 
tornan los hombres buenos gUenos 

En gentes de tanto mal?
Sigo por los agarraos 
¡Quién los pudiera quitar!
Que son fruta venenosa 
Venía de la ciudá.
Los mozos se despepitan 
Por estos bailes bailar
Y  las mozas se avergüenzan,
Alguna malicia habrá.
Y  a juerza tiene que haberla 
En tan contino estrujar;
El pe^ar un estrujón 
Mu bien se puede pasar;
Pero el estar estrujando 
Tanto tiempo sin parar.
Aunque no se tengan ley,
Es pa hacerlos reventar.
Asina él sea una pefla
Y  ella una reja de arar.
Bien lo dice desde el pùlpito 
E l señor don Nicolás
E l párroco de Canillas 
Varón de cencía y bondá:
“No bailéis los agarraos,
Que son de grande impiedá,
Golved a güestras costumbres 
No vus fiéis de la ciudá.
En esos bailes, el diablo 
Yezca y chispa anda a juntar.
Y  ajuntando yesca y chispa 
Que haiga fuego es natural“ . 
y sigo yapor los curas

Ya que hablé de don Colás. 
Toos son güenos señores
Y esto es cosa natural;
Pus si ellos jueran malos 
GUeno iría el mundanal. 
Pero debo de decirles,
A  ellos en particular,
Que para regir las gentes 
No basta les predicar,
Es necesario dar trigo 
Como hace don Nicolás,

?uiero decir, dar ejemplo
lo bueno praticar;

No gastar en el trisillo.
No doblones entrojar.
No poner pingos al ama,
N i a caballo fantasiar. 
Porque toas estas son cosas 
Que añojan la cristiandá.

Sigo ahora por las quintas:
Madre de ta Soledá,
¡Cuátas madres afigías 
Habrán ido a tí a llorar 
Pa que libres los sus hijos 
Del servicio melitar,
Y  la guerra de Melilla 
Con su horrible mortandá!
Esto de servir es justo;
El corazón mesmo da
Que hay que defender la tierra
De la gente desalmá,
Pero no solo los probes 
La su sangre han de gastar
Y  los hijos de los ricos 
Librarse pot su caudal;
Que hasta el mesmo Jesucristo, 
Como dice don Colás,
Vino a derramar su sangre 
A esta tierra de matdá;
Y  si la derramó Cristo
Los ricos no han de ser más,
Ni más sangre la su sangre 
Que la del Dios humanal.
Yo ju í quinto y ju í a la guerra,
La guerra más desasirá
Que hubo nunca en estos reinos
De muchos tiempos acá;
No jué guerra con el moro 
Que es enemigo mortal
Y  la guerra con infieles 
Al cristiano gloria da;
Jué guerra con españoles
Que hablan nuestro mesmo hablar. 
Viven en la mesma tierra,
Y al mesmo Dios culto dan.
Guerra de hermanos y hermanos 
Que se tiran a matar.
¡Cuántos caerían allí
Muertos en tan duro afán 
Pot amigos y parientes 
Sin denguna carídá!
Yo vide a muchos morir
Sin tener que lastimar
Ni un mal resguno en un deo.
Al fin allegó la paz
Y  golvimos en poblao 
Las tropas a acuartelar.
Nunca hubiéramos golvío,
Me apena lo recordar;
Un andancio de los ojos 
Corre toa la cuartelá;
Se me pega; más quisiera 
Con cien calrista briegar 
Que con aquella basura 
De lagañas condenás.
Voy al físico, los mira,
Coge la piedra infernal,
La mesma lumbre del fuego 
En comparanza es melá.
Hecho un ajo sin moverme;
Dijo él: te quejas por ná,
-¿Que me quejo? Queme usté 
Hasta la  ñuca allegar,
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Y asina me quedé ciego,
Ni un mal quejio oirá.
Ciego me dejó el indino 
Por mi pacencia apurar,
Pero ni él oi naide nunca 
Que me oyó quejar dirá.
Y ahora vivo querellando, 
Consuélame el querellar 
De haber quedao sin vista.
No me cegó el guerrear,
Me cegó un físico malo,
Que es mucha casualidá, 
Quedar salvo de las balas 
Ciego por un animal.
Y  la probe de mí madre 
Me sale aluego a esperar
Y  se encuentra ciego al su hijo. 
¡Virgen de la Soledá!
Más me dolía el no vena
Y  el sentirla congoja
Que el haber quedao tendió 
En medio de una emboscá. 
¡Pobrecilla! Al fin el duelo 
De verme sin atinar.
Andar por el pueblo pidiendo 
Pa poderla alimentar.
La ahogó como a paloma 
Las garras del gavilán.
Solo quedé, asina vivo, 
Corriendo la merindá 
En busca de la limosna 
Que me dan por querellar 
Estas miseras querellas 
Del prohe del rio acá.

Tengo mucho que dicir.
Tengo mucho que narrar.
Más no sigo querellando 
Porque es cosa de cansar.
Pidiendo gracia a la Virgen 
Diré para terminar,
Que esos trenes del demonche 
Son cosa de Satanás.
Los hace gente extranjera 
Venía de hi ciudá,
No pa traernos caudales,
Ps llevarlos acullá,
Y  que vayan más de priesa 
No se güelva al lugar.
Lo primero que ñus hacen 
Quitarnos la propeá;
Quieras u no la tú tierra 
lias de ceder y entriegar 
Y , aunque sea por medio el cuerpo, 
E l carril ha de pasar.
Y  tó porque ellos se empeñan,
Y  lo cienes que tragar.
Que el cerro-carril te mete 
Drento de casa un caudal.
Guenos son los que lo dicen, 
Ahogaos de la ciudá
Pa que los crea la gente:' 
Maturrangas y na más 
Pa engañar los probes charros
Y  dinero les sacar.
Aluego viene una nube 
De canalla a trabajar:
De ca pueblo lo más malo,
De ca casa el más trugán:
Gentes sin ley y sin roque 
Sin honor ni cristiandá,

9ue tienen boca e demonio 
por lengua hacha aiilá,'

Que ni a la tierra, ni al cielo 
Dejan, tan siquiera, en paz,
Y  con su lujuria tienen 
Estas tierras asolás.
M al ejemplo, mal ejemplo,
Pa gente mucho maleá.
Ellos se van, aqui queda.
Mucha broza entromojá,
Y  es cosa de gran pacencia

Tales tierras escardar. 
Carrilanos, carrilanos. 
Parroquianos de Caifás, 
Hombres que no creen en Dios 
Poco tienen que fiar.
Sólo ralea tan pocha 
Puede en trenes trabajar. 
Porque son unos trabajos 
No de hombres, de Satanás.
El cerro-carril de hierro 
No ha sido cosa creá.
Que los montes que Dios hizo, 
L^s quieren aburacar
Y  pasar embajo de ellos
Y  os barrancos colmar.
Pus si Dios les hizo asina. 
Quiénes son pa le enmendar? 
Esas son cosas det diablo 
Que quié al hombre derrengar
Y  gastarlo y consumirlo 
Pa mejor se le llevar.
No son pocos lasque lleva 
Aplastaos en ese afán;
Muchos vide que un barreno 
Les mató sin confesar,
Y  jueron, hechos miajitas 
Al quinto infierno a parar.
Uno de ellos, piazo a piazo 
Lo pudieron remendar 
Por el ansia del su padre 
De ver el su hijo mortal.
Parece que lo estoy viendo. 
Tirito de lo pensar:
"Encima de cuatro palos 
Lo llevaron a entierrar;
Llevaba los sesos fuera
Y  en un cuévano el vandad.
Las piernas puesta en cruz.
Toa la cara moratá,
Con los ojos muy abiertos
Y  la boca trastorná,
Y  en la su mano derecha 
Una piqueta apufiá.
Cuando le echaban al hoyo 
Quísole el padre abrazar.
Se abrazó del corpanchón.
Más no le pudo besar;
Se desprendió la cabeza,
Jué en lo más hondo a parar. 
Probe padre, probe padre,
Toa tu vida has de llorar.
Por meterlo a carrilano 
Al tu hijo nó verás más.
Los bobos de los lugares 
AI ver el tren paran tal 
Que por poco se santiguan 
Jincando al verlo pasar:
El santiguarse no es malo 
Porque el tren es de Satán,
Pero el jincarse no es gUeno,
A  cosas de la ciudá.
Dejáile correr vusotros 
Que él al cabo parará:
To se-cansa en este mundo
Y  aluego él se rendirá;
Que el andar en pies de fuego 
no es cosa de soportar.
Y  a tan cansado trajín 
Le llaman cevilizar;
Cevilizáisus vusotros,
Nusotros lo estamos ya.
Y  pidiéndovus perdón 
Por mi triste querellar
Y  por la mucha pacencia 
Que vus he hecho gastar, 
Encomiéndome a la Virgen, 
Virgen de la Soledá,
La que en el Cueto veneran 
Tos los de la merindá,
Y  rezándola una salve 
Callo y no digo más.

Lu is M aldoiu ido .
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Una Misa por los Cie­

gos de guerra muertos

l i a  sido un acto humilde de emoción y de afir­
mación esta primera misa celebrada en el Insti­
tuto de Reeducación de Ciegos de Guerra.

Don Lorenzo Uralde, aquel sacerdote fusila­
do por los rojos en Bilbao; y cuyo tiro de gracia 
dejó ciego para siempre, la ha dicho con su gran 
figura y su ademán normal; ha oficiado magni 
fica y solemnemente. D. Emilio Figuerola, abo­
gado y administrador de la Institución, le ayu­
daba. Es la primera vez que un seglar ayuda a 
este sacerdote ciego, por licencia expresa venida 
de Roma.

La capilla de la Institución estaba rebosante 
de falangistas y de los empleados de la casa, que 
le escucharon religiosamente. La bibliotecaria y 
la encargada del museo tomaron la sagrada co­
munión; y los heroicos ingenieros el Capitán 
Luís Blanco Valdepérez y el Teniente Ricardo 
Martínez Ojinaga, con el organizador de este 
Instituto, D. Antonio Las Heras Hervás, le escu­
charon también. Ha sido una modesta pero so­
lemne misa, que lentamente un sacerdote ciego 
ha ido diciendo y unos hombres también con 
sus pupilas muertas; pero con el corazón encen­
dido han escuchado. Y todos embargados por 
una gran emoción, la han dedicado a aquellos 
ciegos de guerra que des]iués de haber perdido 
sus ojos en los frentes de batalla, rindieron tam­
bién su alma a Dios. Junto a los luceros estarán 
ahora haciendo su guardia por la salvación de 
nuestro Imperio.

En una sencilla plática el sacerdote ciego, lo 
ha dicho solemnemente. «Lo que hace un año 
era un sueño, es hoy una realidad llena de es­
pléndido futuro». Es la primer plegaria que colec­
tivamente el Instituto de Reeducación de Ciegos 
de Guerra, eleva al Altísimo para darle gracias 
y para atestiguarle que los Caballeros Ciegos de 
Guerra, están aquí en píe, a las órdenes de su 
Caudillo Franco, para seguir poniendo sus cuer­
pos ensangrentados todavia, entre Dios y el caos, 
entre España y la negación.

Paso a paso, se irán venciendo todas las pe­
queñas dificultades, y los Ciegos de Guerra, de 
rodillas y guiados por su director espiritual, le 
han ofrecido a Dios sus esfuerzos y sus pasos 
vacilantes, para su mejor gloria y la grandeza de 
España.

La primera misa se ha dicho en el Instituto 
de Reeducación de Ciegos de Guerra, plena de 
modestia y humildad, como corresponde siem­
pre a estos hijos de España, que saben inclinarse 
humildemente ante Dios, ser héroes en los cam­
pos de batalla y fuertes en la vida.

R o q u e  d e  A l u m b r e sAyuntamiento de Madrid
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Éoii v ll [ÉiÉ dt la [tg
T . 1 ciencia Oftalmológica y los profesionales que a eli¡> nos 

dedicamos luchamos constantemente contra todos aquellos 

procesos que pueden conducir a la reducción de la visión y 

aún a la pérdida total de la misma. Cada día que pasa nos 

deja un conocimiento nuevo sobre la trama, origen y mar­

cha evolutiva de estos procesos. Este conocimiento origina, 

a  su vez, una ampliación de los medios terapéuticos capaces 

de corregir y curar gran número de afecciones que hasta ha­

ce todavía muy poco tiempo eran consideradas como incu­

rables.

Asi, vamos a examinar hoy algunas de estas afecciones, 

poco conocidas entre los no profesionales, entre ellas po­

demos incluir; la denominada: desprendimiento retiniano: el 

glaucoma, en algunos de sus aspectos: el edema y la atrofia 

papilar; las hemorragias intraoculares: algunas variedades 

de cataratas: estafilomas dtí córnea: cuerpos extraños intra­

oculares, etc. etc.

El considerable impulso experimentado por la moderna 

cirugía ocular, permite hoy combatir con éxito afecciones 

que fueron, hasta ahora, consideradas como incurables.

Las guerras que son sin duda un verdadero azote de la 

humanidad son, en este aspecto, escuelas útilísimas. Duran­

te la Gran Guerra se efectuaron con éxito intervenciones 

quirúrgicas verdaderamente temerarias que en la oftalmo­

logía abrieron verdaderos caminos experimentales.

Todos sabíamos, por ejemplo, que un gran número de 

cuerpos extraños intraoculares conducían irremediablemen­

te a la ceguera, no obstante el extraordinario adelanto ex­

perimentado por la ciencia ocular,. En esta época en que 

España se agita por desembarazarse de la bestia asiática, ya 

esta verdad se ha transformado en una gran parte. La ciru­

gía de guerra nos ha enseñado mucho y sus audaces inter­

venciones han abierto rumbos nuevos que pasarán ya pata 

siempre al acerbo espat^ol de la España verdadera, que es­

tudia, trabaja y crea.

Algo parecido puede decirse de otra dolencia que asi 

m ismo puede ser originado por «traumas». Me refiero al 

desprendimiento retiniano. Era, aún hace poco, la afección 

que conducía a la ceguera. Ya nó, puesto que es posible sal­

var de ese final dramático a un gran número de enfermos.

Pero donde más positivos avances ha experimentado la 

cirugía ocular, es sin duda en lo que a traumatología se 

refiere. Gracias, en primer término, a los electroimanes. 

Rayos X , y oftalmoscopios que localizan con absoluta pre­

cisión el cuerpo extraño y. las características todas de la le­

sión. Aquí el avance es positivo, científico, no literario. 

Todos habéis oido hablar seguramente de las plastías hu­

manas, los injertos de córnea. Se ha hablado y escrito de 

injertos en masa, del globo ocular íntegro, pero todo ello 

es más obra de la imaginación que de la realidad estricta. 

Una simple curiosidad. Lo propio puede decirse del injerto

de córnea de cadáver, novedad que no va más allá de los lí­

mites asignados a las audacias imaginativas. No me refiero 

aquí, naturalmente, a los casos bastante generalizados de 

sustituir córneas destruidas por córneas humanas, aprove­

chando para ello ojos fuertemente lesionados o traumatiza­

dos, que precisan su enucleación. En este aspecto de la ciru­

gía ocular, ocupa un puesto de preeminencia un joven doctor 

espaííol. logroñés, el Dr. Castroviejo que actúa en Norte­

américa, habiendo conseguido ya éxitos de resonancia 

mundial.

La gota serena es el nombre vulgar con que se han de­

nominado las atrofias papilares. También aquí las ventajas 

obtenidas son de gran consideración, ya que se ha consegui­

do detener la marcha progresiva del proceso a un gran nú­

mero de enfermos que, sin las punciones e intervenciones 

efectuadas en órganos hasta ahora considerados como el 

«noli metangere» no hubieran podido recuperar su función 

visual.

Quedan aún las afecciones cerebrales, tumores, cuerpos 

extraños-balas, metralla etc.-que, alojados en determina­

das regiones cerebrales, son susceptibles de provocar la ce­

guera—ceguera central o cortical—cuya terapéutica ha ex­

perimentado así mismo una evolución muy digna de tener­

se en cuenta. Los trabajos de investigación y reglas dadas 

por el americano Casflwg, han sido ciertamente aprovecha­

dos por nuestros compatriotas, siendo hoy muchos los que 

practican tan audaces intervenciones salvando muchos 

enfermos de la ceguera y de las complicaciones cerebrales 

a que estos procesos conducen un gran número de casos.

El Glaucoma, terrible afección que puede ser originada 

por traumatismo ocular, como expontaneamente, también 

se combate ahora con los grandes medios que el progreso 

médico-quirúrgico nos ha proporcionado.

Los electroimanes. Rayos X  y Oftalmoscopios consti­

tuyen para nuestra especialidad una ayuda tan* considera­

ble y poderosa que ningún oculista puede prescindir de tan 

excelentes compañeros cuya cooperación debe ser agrade­

cida por médicos y pacientes. Los electroimanes y siderós- 

copo de Agnus, evidenciando la presencia del cuerpo extra­

ño; en cuanto a los Rayos X , su misión, como se compren­

derá, no es otra que la de acusar directamente o por radio­

grafía, la presencia del cuerpo extraño, toda vez que los 

cuerpos metálicos, opacos a su luz, proyectan su presencia 

de manera ;indudable en los negativos radiográficos. Por 

fin, los oftalmoscopios, confirman en muchos casos las 

particularidades observadas con los medios anteriores.

En la  guerra que está sufriendo nuestra querida España, 

el mayor contingente de ciegos se debe a la presencia de 

cuerpos extraños intraoculares. La mayor parle de estos 

cuerpos extraños son constituidos por fragmentos de me- 

traUe, hierro y acero. Tales partículas que se alojan y per-
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sisten en el interior del ojo, originan una serie de alteracio­

nes anatomo-patológicas en las membranas que constituyen 

el globo ocular. Estas alteraciones se traducen en síntomas 

clínicos perfectamente conocidos, gracias sobre todo, a los 

trabajos del Profesor H. V. Hipel, el cual ha estudiado de­

tenidamente y dado a la publicidad trabajos de extraordi­

nario mérito. Estas partículas metálicas, bajo la acción del 

ácido carbónico de los tejidos, se descomponen dando lugar 

a compuestos férricos solubles, que se difunden poco a poco 

en la retina, coroides y cristalino, provocando en ellos una 

profunda desorganización. Estos compuestos férricos tienen 

una especial avidez por las células ganglionares de la reti­

na, alreradas en primer término, siguiendo luego las fibras 

ópticas, traducidas clínicamente por bemeralopías — ceguera 

crepuscular—y estrechamiento concéntrico del campo vi­

sual, terminando por la pérdida absoluta de !a visión y la 

atrofia ocular.

De todos los cuerpos intiaoculares son imsntables algu­

nos. El cristal, madera, piedra, estaño, plomo, zinc, latón 

etc. no lo son, desgraciadamente, no cabiendo en estos ca­

sos mas que la intervención; valiéndose de las placas radio­

gráficas y de los oftalmoscopios, hoy de uso corriente entre 

los oculistas.

De lodos los cuerpos extraños metálicos, el más peligro­

so es el cobre. La intolerancia de este melai en el interior 

del ojo, es tan evidente, que ordinariamente no pasan mu­

chas horas sin presentarse signos graves de reacción ocu­

lar con protest?, del congénere, mucho más si la lesión^ha 

interesado círculo ciliar. Le sigue en orden’de gravedad; el 

bronce, hierro dulce,'aceto, zinc, estaño, plomo, etc. E l cris­

tal es el más tolerable y los cuerpos orgánicos se toleran en 

plazo mucho más largo, hasla que comienza su desorgari- 

zación.

De todos modos la gravedad del ojo afectado de cuerpo 

extraño intraocular, es inminente a mayor o menor plazo, 

dependiendo de dos factores; de la naturaleza química, y de 

la localización topográfica.

Como ya he dicho, los electroimanes, oftalmoscopios y 

Rayos X , facilitan grandemente la labor ya que con estos 

medios modernos es más fácil la lucha contra el agente 

productor y sus complicaciones, venciendo en un gran nú­

mero de casos, lo que dá a este moderno instrumental el 

rango que le corresponde ya que representa, en rigor, el 

avance más positivo de la oftalmología de hoy.

No he de dejar de consignar otro riesgo común origina- 

dor de grandes estragos y un sin número de cegueras. Me 

refiero a la lúes y gonococia, desgraciadamente muy exten­

didas hoy. Son incontables los casos de ceguera originados 

por estas afecciones, aunque, afortunadamente, el micros­

copio y las reacciones serológicas dél a sangre-Reacción 

de Wasermann, Khan, Meinike etc.—ayudan eficazmente a 

descubrir afecciones que, como las citadas, pasaban muchas 

veces desapercibidas, perdiendo así un tiempo precioso 

que pudiera haberse aprovechado para disputar al mundo 

seres tan dramáticamente tarados como los ciegos.

No quiero pasar adelante sin ceder a la tentación de dar

forma, aunque pasajera, al emocionado sentimiento que in­

vade toda mi sensibilidad herida ante el espectáculo del do­

lor infantil transmitido inconscientemente por ese ciego y

criminal egoísmo de sus progenitores que es, mejor que 

egoísmo, irresponsabilidad, no solo individual si nosocial, o 

sea, a repartir entre los miembros de una sociedad que no

ha acertado todavía a defenderse de este peligro y este su­

frimiento.

Creo que nunca habremos de lamentar bastante la con­

culcación de todas las leyes eugenésicas que llevan a tanto s 

seres tarados a una ciega procreacción que jamás debió de 

ponerse al alcance de sus deseos e impulsos volitivos. E l 

primer derecho, el más elemental de todos los que el niño 

tiene, al venir al mundo, es el de verse libre de coda macu­

la  hereditaria en la que su tierna naturaleza va a caer, con 

un pleno y vergonzoso atropello de la razón, la lógica y so­

bre todo, la justicia. Con toda la notoriedad solemne y re­

sonante de estas palabras.

Hay aqui, junto a otra clase de razones, una razón senti­

mental que se subleva ante este espectáculo vergonzoso, 

depresivo pata la sociedad civilizada. Pero hay también, 

acaso sobre todo, un interés social petiudicado. Porque to­

da unidad que llega a acrecentar el capital humano, si no lo 

hace integramente, con todo su valor representativo, mer­

ma y defrauda a la sociedad en la medida justa de sus taras 

fisiológicas.

El daño así causado es admitido muchas veces por esa 

inclinación a la tranquilidad, observable en tantas concien­

cias débiles con el carácter de un mal necesario.

Esta teoría es francamente recusable. El mal, profundo, 

muchas veces irreparable, es, además de todo esto, evitable 

por lo menos en una gran parte. E l día en que la política 

sanitaria de nuestro país logre asumir las caracteristicas 

metódicas de la unidad y del plan sistemático, de que hoy 

carece, habrá que pedir para la ciencia y los postulados de 

la más pura eugenesia, el puesto y la preeminencia que sin 

duda le corresponde.

Hasta ese día quede aquí, a manera de simple e infecunda 

lamentación, este paréntesispseudo-sentimental que senos 

ha ido de la pluma, surgido de la experiencia en algunos años 

de ejercicio profesional en los que hemos podido observar 

que la lúes produce efectos mucho más desastrosos que la 

tuberculosis y el alcoholismo, unidos.

La magnífica eficiencia de nuestros hospitales, fijos y 

ambulantes, así como el personal, capacitadísimo, que se 

halla al frente de los mismos, son, efectivamente, una com­

pleta garantía de los éxitos a que diaria, constantemente 

asistimos. Ante su lucha perseverante y abnegada (a la que 

contribuyen de manera tan generosa, patriótica, habilísima 

y eficaz nuestras enfermeras, no quiero dejar de consignarlo) 

ante el espectáculo confortador de este brillante plantel de 

oculistas, honra de la Nueva España, no puede uno menos 

que sentirse esperanzado y confiar en que nuestra Patria 

alcanzará muy pronto, guiada por su Caudillo, el renombre 

científicp que siempre debió tener.

D r . C O R C Ó S T E G Ü l M O L IN E R
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V

A unque tengo entendido que ya hace más de 

cien años se ha empleado e! perro como guia de 

ciegos, no se puede demostrar que haya sido en 

general sino en casos aislados.

En cambio, después de la guerra europea, 

viendo el gran papel que los perros habían de­

sempeñado en ella, en servicios desanidad, enla­

ces y transmisiones, fué empleado generalmente 

como guia de ciegos. Además el gran motivo de 

ello fué, que al crecer considerablemente el nú­

mero de ciegos con la guerra, se planteó el gran 

problema de hacer que tantos y tantos ciudada­

nos se considerasen lo más independientes posi­

ble. Y  para esto el perro fué la gran solución. 

Hombres que en los campos de batallii habían 

dado el don precioso de la vista por 1a Patria, no 

tenían por qué ni debían considerarse ya inútiles 

para la vida. Todos debían seguir, en lo posible, 

su vida normal y para ello debían reincorporar­

se al trabajo.

La miseria que la guerra trajo consigo para 

Alemania, no permitía que quedaran brazos 

inertes. Todos, lo mismo hombres que mujeres,

tuvieron que recurrir al trabajo para poder se­

guir viviendo. Millones de hombres desaparecie­

ron con la guerra en Alemania; sus puestos de­

bían ser nuevamente ocupados. La mujer, que 

en otro tiempo podía haber servido de compa­

ñera y guía al compatriota ciego, ahora, no te­

nía tiempo para ello. Las necesidades físicas de­

bían ser cubiertas antes.

A los ciegos había pues que procurarles al­

guien o algo que les llevase de un lado a otro, 

yen especial, que les condujese regularmente al 

lugar donde tenían que desempeñar su misión 

de ciudadanía.

El perro, animal inteligente y amigo del hom­

bre en extremo, podía ejecutar este trabajo sien­

do convenientemente preparado para ello. Las 

llamadas «escuelas de educación de perros-guias» 

se ocuparon y ocupan de ello.

En Dortmund (Alemania) existe uno de estos 

establecimientos realmente ejemplar. Además 

del edificio donde viven los perros, existen de­

partamentos para los ciegos que pasan allí unos 

días; por lo general con seis, ya es sutícíente,
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para acostumbrarse al perro que luego les va a 

servir de guia.

Disfrutan de un gran jardín donde pasean los 

ciegos con sus perros y agudizan su sensibilidad 

hasta el extremo de conocer, por un leve movi­

miento del perro la dirección que este va a tomar.

La educación del perro no es trabajo fácil, 

pero tratánilose de un animal tan dócil puede 

decirse que con constancia, regularmente, a los 

dos o tres meses de empezar su aprendizaje se,  

halla el perro en condiciones de ser puesto en 

contacto con su amo ciego.

Y  es ahora en realidad cuando viene lo más 

difícil. Acostumbrado el perro a ser dirigido por 

una persona normal, tan pronto como está bajo 

la dirección del ciego nota que algo extraño su­

cede. Por todos los medios trata de hacerse él, el 

amo de la situación, y trabajo del ciego es el ha­

cer que su voluntad se sobreponga y el perro 

note su inferioridad y se empequeñezca.

Esta es la tarea más difícil de todas pero una 

vez que el perro vea que el amo no es él, se con­

vierte en el guía más adicto al hombre. Es el que 

impide muchas desgracias callejeras pues ense­

guida se dá cuenta de los pasos de peatones, di­

recciones prohibidas etc. Cobra gran cariño a su 

amo y trata por todos los medios de impedir que 

le ocurra nada. El ciego no necesita decir al pe­

rro más que, izquierda, derecha, hacia adelante

ectcétera para que el perro diríja sus pasos en la 

dirección indicada.

Si tiene tendencia a pasar por algún lugar 

prohibido o poco conveniente se debe recorrer el 

buen camino y otra vez hasta que el perro se co­

rrija de su falta.

Los perros-guías deben ser tratados con todos 

los cuidados y debe procurarse que no sean nun­

ca maltratados. Tienen el sentido afectivo bas­

tante desarrollado y notan enseguida sí su amo 

es digno del cariño que instintivamente le pro­

fesan. Se ha dado el caso de que perros que eran 

maltratados por sus amos, perdieron el interés 

por su deber y ello fué quizá la causa de acci­

dentes sufridos más tarde por sus amos ciegos.

El perro, en reuniones, procura estar siempre 

lo más cerca de su amo; no necesitando más que 

una rápida señal para que se ponga a su lado 

y obedezca el mandato. Los hombres que no se 

dan cuenta de todos estos pequeños detalles y 

saben agradecérselos es porque no han profun­

dizado en el estudio psicológico de sus acom­

pañantes. El perro-guía en general, es noble, 

obediente y adicto en extremo a su amo.

Aunque en general no somos partidarios de 

los perros-guías, no dejamos de comprender que 

es de gran utilidad para los ciegos.

M A R G A R rT A  G O N Z A LE Z
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Los Ciegos en la Industria Mecánica

D o s  años y medio hace que quedé cie^o, en 

esta guerra de salvación para nuestra Patria; y 

recuerdo que todavía en el hospital de Pamplo­

na. daba vueltas a mi cabeza pensando qué po­

dria hacer, para seguir siendo útil a los míos. 

Nunca pensé ni un momento que la ceguera fue­

ra nii muerte civil. Esto que entonces no era 

más que una intuición, después ha sido una rea­

lidad, porque vuelto a raí casa, me compré un 

automóvil y auxiliado de un chofer que lo guía, 

vivo de el como antes de perder la vista. Su me­

canismo para mí tan conocido, puedo desarmar­

lo y volverlo armar, encuentro con facilidad sus 

defectos y sus averias. Y al ponerme en contac­

to con el servicio que para los ciegos de guerra, 

tiene esta revista, he pensado en lo mucho que 

podríamos hacer en la ¡ndustria mecánica los 

ciegos y sobre todo los que como yo han queda­

do después de tener alguna práctica en esta cla­

se de trabajo.

Dentro del gremio mecánico, existen herre­

ros, torneros, ajustadores y fresadores. Todos 

ellos son oficios difíciles para ejecutarlo sin vista, 

pero gracias a las máquinas, estos trabajos se 

han especializado y simplificado tanto, que hay 

muchos de ellos tan sencillos de hacer que no 

ofrecen ninguna dificultad para ser realizados 

por nosotros, como el troquelado, que no tiene 

más trabajo que el de coger la chapa, colocarla 

en el soporte y pisar el pedal. Saliendo una o 

varias piezas bien terminadas de cada golpe. Es 

tan sencillo este trabajo, que muchas veces lo 

ejecutan mujeres o aprendices.

Existe la punzonadora, que hace multitud de 

trabajos, entre ellos los dientes de la sierra de

cima, i>ara serrar madera; y cuya máquina está 

preparada hasta con los punzones a medida.

Los taladros y las terrajas. El fresado es tam ­

bién un trabajo fácil de realizar por nosotros, así 

como el torno-revólver, que se prepara en para­

do. En motores de explosión también podemos 

trabajar, pues con solo tener en cuenta que esta 

clase de motores tiene cuatro tipos: admisión, 

comprensión, explosión y escape y que deben ir 

perfectamente regulados.

Con un aprendiz y una tienta de acero, estoy 

realizando este trabajo a diario y con toda per­

fección.

En la industria mecánica los ciegos no pode­

mos realizar los trabajos más sencillos, ni los 

más difíciles, sino la mayoría de ellos, que no 

necesitan para nada el empleo déla vista. Y  des­

de luego, lo más conveniente para nosotros es el 

trabajo estandarizado. O  sea, hacer siempre la 

misma cosa, para tener así la facilidad de la re­

petición y por lo tanto sacar el máximo de pro­

ducción.

Hoy que las necesidades de la guerra mantie­

nen una falta de brazos en todas las industrias, 

será una gran cosa la organización de un taller 

mecánico en el que los ciegos puedan aprender 

el manejo de una serie de máquinas, que les 

pondría en condiciones de ir más tarde a traba­

jar como otro obrero cualquiera a las grandes 

fábricas. Será este trabajo muy útil para noso­

tros, que sacaría de la inacción y de la inutilidad 

a muchos hermanos nuestros y de un gran bene­

ficio para nuestra patria, que hoy necesita para 

ser Una, Grande y Libre, del esfuerzo y de la 

colaboración de todos.

G r e g o r io  S o l a g u r e n
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A n ton io  La.f Heras 

í l e r v á s ,  to c an d o  u n a  

fo rm a  J e  la  R e v is ia  

«X<05 C ieg o «»  ante« 

em pezar su tirad .i

Ayuntamiento de Madrid



16

10 9 8 3
H a l l ó ! . . .  Halló! . . . ¿Está D. Antonio?
—Me parece que se equivoca Ud. de número.
—¿No es el 10983?
-No.
—Ud. perdone.
—Halló! . . .  Halló! . ..
—¿Está D. Antonio?
—Me parece que se ha vuelto Ud. a equivocar 
de número.
—Ud. perdone.
—Halló! .. . Halló! . . .
-¿Es el 10983?
—No señor.
—Entonces señora, ¿qué he de hacer? He llama­
do tres veces al 10983 y siempre sale Ud.
—No se incomode.
—¿Incomodarme? . . .  No.
—Si no fuera porque hoy estoy de muy mal hu­
mor, le diría a Ud. algo agradable, porque su 
voz es encantadora y qué mejor cosa que hablar 
con una persona a quien no se conoce y a la lar­
ga distancia de un teléfono.
—¿Ud. lo cree sinceramente asi?
—Yo si, porque soy un hombre completamente 
aburrido y quizás esto de hablar a una bella des­
conocida, me distrajera algo.
-¡Qué casualidad!. . .  Lo mismo, lo mismo, 
pienso yo.
— ¿Entonces, Ud. no ha colgado el teléfono des­
de que llamé la primera vez?
—No, esto, no. Lo he colgado siempre y aunque 
me figuraba que era la misma persona la que 
llamaba, lo he vuelto a descolgar. Su voz es 
también muv agradable.
—¿Entonces, Ud. no sabe quien soy?
— Ni siquiera el número que llama.
—Qué interesante. Dos personas que se hablan,
V no se conocen ni siquiera a donde están ni a 
¿onde van. ¿Quiere Ud. que continuemos ha­
blando?
—Bueno.
—¿Como es Ud?
—Creo que mejor será que se lo figure.
—Es verdad. ¿Cómo se llama Ud.?
—¿No le parece que mi nombre no le diría nada, 
porque yo puedo decirle arbitrariamente uno 
cualquiera?
—Es verdad. Entonces, digame lo que quiera, 
algo que no pueda descubrirla el color de sus ojos, 
la forma de su vestido, lo que esté pensando en 
este momento. Desearía saber algo suyo.
—Eso mismo pienso yo también; pero compren­
do que es mejor que me lo figure, así habrá 
menos error.
—Entonces creo que Ud. debe de cantar algo. 
Algo que si fuera posible no se entendiera la 
letra, para que no hubiera la menor sugestión. 
—Lo haré; pero a cambio de que Ud. después 
recite.
—Bueno pero en vez de recitarle, le rezaré un 
padre nuestro. Y  si me promete no hacer ninguna 
indagación, le daré el número de mi teléfono, 
para que mañana a esta misma hora, jjueda lla­
marme si asi io desea o mejor dicho si así lo siente.

— Halló! . .. Halló! . . .
—Si, ya le conozco.
—Y  yo aUd. también.
—¿Esperaba Ud. que le llamara?Ayuntamiento de Madrid



—No se por qué, lo esperaba. O  meior dicho, lo 
necesitaba. Todos los sueños deben terier un 
punto de partida y no salirse de las realidades 
conocidas. E l sueño no crea n i una línea ni un 
color y lo hace nacer siempre nuestra necesidad. 
Soñamos lo que no podemos vivir. He aquí 
estos dos grandes mundos complementarios, 
la vida y los sueños. Yo sinceramente prefiero el 
no conocerla nunca, porque asi será Ud. como yo 
quiero y mi esfuerzo por pintarla me hará feliz. 
La realidad es siempre una cosa pobre y desco­
lorida. La realidad es el alimento de los tontos. 
Los hombres que como yo han vivido mucho, no 
necesitan más que oler las cosas, para sentir la 
gran voluptuosidad de poseerlas sin llegar a to­
carlas. Si Ud. no me desmintiera, yo le diría que 
se debe Ud. llamar Cecilia, de cabellos castaños 
de ojos azules, como esas italianas que lloran su 
tragedia destrenzadas a la sombra de los cipreses. 
¿Ud. conoce Italia?
— No, pero no importa.
—Se que todo lo que estoy diciendo es falso; 
pero qué más dá, lo siento asi; y esto basta.
— Yo me lo imagino a Ud. todo lo contrario, 
alto, fuerte y sin alma. A veces me lo imagino 
echando grandes paletadas de carbón a la  hoguera 
de una locomotora, otras pegando puñetazos so­
bre una mesa y las más dando órdenes desde el 
puente de un buque. ¿Es Ud. marino? . . .  ¿Le 
gusta la mar?
—También Ud. se equivoca, no soy así.

- H a l ló ! . . .  H a l ló ! . . .
—Pero ¿cómo? ¿Ud. está ahí?
—¿No ha acudido usted a la cita?
—¿Ni usted tampoco?
—Tampoco.
—¿Entonces, por qué nos citamos para no acu­
dir ninguno de los dos?
— Porque los sueños hay que saber vivirlos has­
ta el final; y las reaUdades hay que dejarlas es­
capar. Que se escapen entre nuestras manos, 
para asi sentir la enorme emoción de la renuncia. 
Renunciar a una cosa tiene más valor que hacer­
se con ella. El poseer una cosa, es sobre todo un 
egoísmo. Además, cuando yo no he acudido a su 
cita, es porque no debía hacerlo, lo mismo que a 
Ud. seguramente le ha pasado; y le ruego que 
no se excuse, han sido dos temblores parecidos 
de nuestras almas. De un lado el temor de perder 
una bella ilusión. Y  de otro, el no poder verla, 
no poder verme en sus ojos azules, porque los 
míos, no obedecen a m i voluntad.
—No he querido cambiar este amor nuestro, pu­
ro v sin límetes, por otro más comprensivo y 
compasivo. Este amor nuestro de los nervios y 
de los deseos desenfrenados y locos por un senti­
mentalismo estéril. Soy un enamorado de la be­
lleza y de la fuerza y no he querido que su escul­
tura decaiga un momento ante mis ojos, cerrados 
para las mentiras convencionales. Ud. me 
gusta por lo intrépida y por lo decidida y por el 
infierno que me tiene prometido. Sí hubiera 
acudido a la cita, la hubiera ganado, pero la 
hubiera perdido para mis sueños.

Hablemos . . .  hablemos, que las palabras se 
las lleva el viento y dichas a esta distancia no 
pueden tener ningún calor de pecado'
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Carlos Marin
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Servicio de Estadística e Información
*0«

E n  cum plim iento J e  nuestra m isión in ic ia ­

mos k o y  este servicio  que se encargará de:

T o á o  ciego que  de ­

see r e c it ir  esta R e v is ta  y

r i la  de-□o p u e d an  suscribirse a

t e n  d e c itn o jlo  y  se la  e n v ia ­

remos graCuitaiaente.

3.-
•<ra;,

L le v a r  u n *  c s t^ iU ú c A  J e  tocios l e j  cte^o^ que  

Je teen  f ig u  rar en e lla  c o n  l a  in d ic a c ió n  exacta  de 

su a sp ira c ió n  m ás p r ó x im a .

P o n e r  en c o m u n ic a c tá n  a  lo * c ie jo s  con  pe r ­

sonas co n  Tista q u e  c o n o zc a n  e l s istem a B r a i l le  y  

p uedan  sostener co rre spo nde nc ia  oon  ellas.

In fo rm a r  a  lo s  c iegos d e  todas las cuestiones 

re lac io nadas  co n  la  c e g tK ia  y  k a s ta  kacerles a lg u ­

nas gestiones sokre asun tos  q u e  e l U  p u e d a n  nece^ 

altar.

L le v a r  ta m li ié n  la  estad ís tica  de  todas las in s ­

tituc iones  re la c io n adas  co n  los ciegos. S irv ie n d o  

de  la zo  de  u n ió n  e n tre  to das  e l la i e in fo rm ándo le s  

de cuantos p e r le cc io n am íe n to s  ex is tan  p a ra  m e jo r  

l le v a r  a  c a to  su m is ió n .

D omicilio Sociciai

Plaza Indauchu, 1 Teléfono 1 0 9 8 3

B I L B A O
Ayuntamiento de Madrid
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Los Ciegos en Dinamarca
T la Unión de Ciégaos daneses, publica una revista en Brai­

lle y otra en tinta, las dos con cl mismo texto. Y  esta mis­

ma sociedad posee en Copenhague dos grandes edificios, 

que cuentan con unos sesenta cuartos, de los que diez y sei* 

son alquilados a personas videntes por un alquiler normal, 

treinta y siete a ciegos por un alquiler mínimo y los otros 

restantes son cedidos gratuitamente a los ciegos que no pue­

den pagarlos. Cuentan estos edificios con la oficina de la 

Sociedad, con una gran sala de reuniones, una gran biblio­

teca y los locales de la imprenta, todo esto en el piso bajo 

y a disposición de los ciegos.

Estos dos edificios, son producto de las colectas que tu­

vieron lugar en los años 1.926 y 1.935.

En 1.937 se planteó el problema de la repetición de la 

colecta en diferente forma y bajo la denominación de «Día 

Nacional de la Flor del Ciego», día en la que se vendían flo­

res para recaudar fondos al precio de un décimo de corona. 

También por correo y radio se hizo propaganda, para que 

ese día se adquirieran objetos fabricados por ciegos en los 

bazares que los expenden.

En junio de 1.937, se ha abierto una nueva Casa de Va­

caciones y descanso para ciegos, en la que pueden pasar 

temporadas de verano o convalecencia a precios muy eco­

nómicos y disfrutando de todas las comodidades,

La «Unión», ha formado una Caja para la adquisición y 

distribución de aparatos de radios. Y  otra caja de présta­

mos para los miembros de la «Unión», que pueden utilizar 

para pequeflos préstamos o pata cuando desean establecer­

se con algún negocio.

La «Unión» ha contribuido de una manera muy eficaz al 

mejoramiento de la suerte de los ciegos, daneses. Se ocupa 

de exposiciones de trabajos de ciegos, asi como de la  propa­

ganda de la utilidad de los sin vista, interesando en su pro­

blema al país. Constantemente pone en práctica nuevos 

proyectos y ensaya con éxito el aprendizaje de trabajos me­

cánicos para los ciegos, a los que desea preparar para que 

más tarde puedan incorporarse a la industria particular.

En lo que concierne a la  demanda de pensiones de inva­

lidez en Dinamarca, es un poco complicada y muy amenu- 

do las autoridades mismas no saben aplicar las disposicio­

nes de esta vasta legislación; y muchas veces es necesario 

encargar de estos asuntos a persona competente, que junto 

con el interesado ayude a conseguir la pensión a que tiene 

derecho.

La «Unión» tiene su representante en la comisión del 

Estado para tratar siempre que sea necesario de todos los 

asuntos de organizaciones y relacionados con los ciegos.

Esta Sociedad cuenta también con talleres cn los que 

trabajan unos ochenta y seis obreros ciegos de ambos sexos 

y fuera de estos, da trabajo en su casa a unos ciento sesenta.

También existe una casa para mujeres ciegas, en las que 

trabajan treinta y siete en mimbre para la «Unión», vivien­

do diez y nueve en el local y tas restantes fuera.

En 1936, la «Unión» invirtió en jornales para sus obre­

ros 190.000 coronas.

También hay otros organismos en Dinamarca que han 

fundado centros y casas-hogares para ciegos ancianos y dé­

biles mentales.

El Estado también tiene su Instituto Kalundorg, para la 

educación de los ciegos niños, con su sección maternal.

Un detalle curioso; Existe una imprenta para ciegos, bien 

subvencionada por el Estado, a la que ayudan en sus edi­

ciones los presos de cierta cárcel, pudiendo así triplicar la 

producción que hacían normalmente los obreros de la edi­

torial. Esto no es un bien solo para los ciegos, sino hasta 

para los mismos presos, que se cncarifian con el trabajo, 

se sienten útiles y distraídos; y en muchas ocasiones salva 

moralmente al preso.

E l Estado también tiene una imprenta Braille en el Ins­

tituto Kalundorg, en donde se imprimen toda clase de obras 

de texto, para el mismo Instituto, y gran cantidad de obras 

de música; todo dirigido por un profesor ciego del Instituto, 

y vigilado por su director y la comisión existente para es­

coger las obras que han de imprimirse en Braille. E l Estado 

tiene asignadas 24.000 coronas anuales pata el desenvolvi­

miento de esta editorial y biblioteca, pudiendo así vender a 

los ciegos los libros al precio mínimo, y regalando muchos 

a los que no les es posible adquirirlos comprándolos.

En la biblioteca, formada por esta editorial, existe tam­

bién una biblioteca manuscrita exclusivamente para niños: 

y también se imprimen alli todos los afios libros de cuen­

tos en Braille que luego se regalan a los niños ciegos en Na­

vidad.

La «Unión» fuertemente subvencionada por el Estado, 

es un organismo semi oficial, a la que se le conceden todas 

las facilidades, franquicias, etc., etc.

Ayuntamiento de Madrid
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T y f l  O t é e n l a

[oj} H i t i  Pi Oegos
L a  presión atmosférica se determina por me­

dio de los barómetros. Los más perfectos son los 

de mercurio, fundados en el conocido experi­

mento de Torricelli. Con frecuencia se emplean 

los barómetros aneroides cuyo fundamento es el 

siguiente: una caja metálica en cuyo interior se 

ha hecho el vacío y cuyas bases están constitui­

das por láminas flexibles de metal. Un resorte 

desvía ambas caras de la caja y, por el contrario 

la presión atmosférica tienden a aproximarías y a 

aplastarías; se establece un equilibrio entre estas 

dos fuerzas, de forma que la tensión entre las 

dos paredes de la caja y, por consiguiente la del 

resorte, varíe con la presión. Los movimientos 

de las paredes de la caja, se amplifican y trans­

miten por un dispositivo conveniente, a una agu­

ja que se desplaza sobre un cuadrante graduado 

en milímetros o en pulgadas, graduación que se 

hace por comparación con un barómetro de 

mercurio.

De este tipo es el barómetro adaptado para 

ciegos como el que reproducimos y con el mis­

m o fundamento se construyen los barómetros re­

gistradores o barógrafos usados en meteorología, 

los caseros y los que se emplean para viaje y cu-

Barómetro AcIaptaJfì par& U50 d« loa ciegos

Terni<ímelro adnpMcJo par» u»o J «  lo» cegó» 

en gcadoi Farcnlieil

yo cuadrante está marcado en puntos al relieve.

Las observaciones de precisión de la tempe­

ratura que se hacen en meteorología, se realizan 

siempr.e con termómetros de mercurio; para ba­

jas temperaturas se emplean termómetros de al­

cohol. Se emplean también frecuentemente ter­

mómetros construidos por una caja metálica 

aplastada y curvada llena de alcohol cuya cur­

vatura varía con la del alcohol, o bien por lám i­

nas bimetálicas muy delgadas y de distinto co­

eficiente de dilatación, unidas y curvadas y cuyos 

movimientos son amplificados y transmitidos a 

una aguja que marca sobre un sector graduado 

por comparación de un termómetro de mercurio. 

Esta graduación se hace en grados centígrados 

salvo en los países de lengua inglesa en que se 

emplean los grados Farenheit. Los termómetros 

adaptados para el uso de los ciegos como el que 

reproducimos, son el tipo últimamente descrito, 

con la variación de que las láminas están curva­

das en forma de espiral y tienen movimientos 

antagónicos y el sector está marcado con pun­

tos al relieve,

C r i s t i n a  G o n z a l o

Ayuntamiento de Madrid



c N h M A 1 0 !G R A — A
u b> i i rrve

u naenseñanza grande se desprende de esta película. Y es 
que un altna vacia de creencias y de amor, iio es capaz de 
hacer nada en este inundo.

Asi el joven Richard lleno <le dinero y de caprichos es 
un perfecto inútil, su última calaverada ha tenido terribles 
consecuencias, borracho se ha caído de la lancha en que re­
maba y mientras salvaban su vida, moría síy poderlo aten­
der un médico famoso p:>r su bon lad y sabiduría, director 
del sanatorio donde le curaban a él.
La viuda e hija del doctoraunque comprenden que ha sido 

causa involuntaria de su muerte, le miran con odio y sin em­
bargo el amor entra en juego y el joven millonario se pren­
da de la belleza de la viuda y hace todo lo posible por con­
quistarla. Pero otra vez la mala suerte se interpuso en su 
camino, y es él la causa i|ue sufra un accidente de automó­
vil y pierda la vista.

La resignación de Elena es tan admirable ante su desgra­
cia, que Richard sin darse cuenta empieza a cambiar su vi­
da moralmente.

Todas las maf^anas ella se encamina al parque que está 
situado cerca de su casa COK su libro en sistema Braille y 
allí con una pequeñii amiguita que oye sus cuentos eniii- 
siasinada se entretienen hor.is y horas. Richard se sienta 
en frente de ella y )a contempla eiitasiasmado, sin embargo 
no se atreve a uccrc.irse. Un día se le |>resenta la ocasión, 
al marchar Klenu se Ic c.tc la sombrilla ul suelo: su amiguita 
ya se ha ido y ell.i nu puede r¿cogerla. K1 se acerca, y al 
dársela se ofrece.« acompañarla hasta su casa, le dá un nom­
bre supuesto diciémlola que es médico y quedan amigos 
para siempre

Animada por él Elena se decide a hacer un viaje a Paris 
para que le vea un famoso cirujano, pero el consejo que le 
dan es contrario a la operación.

En este momento difícil cuando Elena está desalentada y 
triste, Richard le declara su amor y su personalidad y ella 
parece aceptarlo pero aquella noche lo piensa bien y creyen­
do que lo que anima a Richard es la compasión más que el 
amor; abandona París. Escribe dos cartas una a él y otra a 
su hija, les ordena que no la busquen pues está decidida a 
no dejarse ver.

Han pasado seis ailos y él aunque ocupadísimo en su vi­
da científica no ha podido olvidar aquella mujer que es su 
obsesión. Al enterarse por un amigo que ella vive, enferma 
y pobre en una ciudad lejana; parte velozmente y se prepa­
ra con varios doctores más a practicarle una terrible opera­
ción. Pero en elmomento decisivo, él que tantos años estu­
dió pensando eo este instante, considerando que ella puede 
morir ahora que la ha encontrado, vacila y duda «no puedo 
operarla, no puedo» dice, «miren como me tiemblan las ma­
nos» y ya se retira cuando al alzar los ojos se encuentra con 
la mirada fija en él del escultor, su antiguo amigo; el hom­
bre que le reveló el secreto de poder vivir contento consigo 
mismo siendo útil a la humanidad «Haz el bien, sin esperar 
recompensa y sin que nadie se entere». Y  ahora su mirada 
le decía que tuviese valor, para salvar aquella vida de la ce­
guera absoluta; animado por esa mirada se decide y opera 
con serenidad, pensando en la gran felicidad de ella si logra 
devolverle la vista. La operación es coronada con el más 
completo éxito, Elena ve y su alegría es inmensa el com­
probar que es él quien la operó y que por su amor se ha he­
cho un mé.lico famoso curando a muchos desgraciados.

Así pue«. practicando las ensefianzas de Jesús, Caridad 
y amor al prójimo puedes llegar a encontrar en este mundo 
una relativa felicidad.

£ í e n a  y& res ig naJa , ae kace  a c o m p a ñ a r  to Jo s  los (lías a l pa rqueAyuntamiento de Madrid
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LIBROS y  REVISTAS
D iv ag ac io n es  en  C entro-A m érica  
p u r A n ton io  Las H e ra s  H e rv á s .

M u y  p ro n to  aparecerá en las lib re ría s  este in teresanie 
Hbro, que con tiene una  serie de estampas v iv idas  en las seis 
repúb licas  centroam ericanas y  que llenos de m atices psico­
lóg icos y lite ra r io s , han de in te resar a todas aquellas perso­
nas de se n s ib ilidad , que han v iv id o , han pasado o qu ieran 
conocer estas tie rras  herm anas.

Su p ró lo g o  que rep roduc itnos  ín teg ro , d ice m e jo r que 
nada lo  que es este l ib ro .

P R O L O G O

^ T o  c r e o  e n  l a  p s ic o lo g ía  J e  l o t  p u e t l o s  n i  e n  1« J e  lo s  i n J i v i '  

J u o s ,  a u n q u e  e x in ta  u n  d e te r m in is m o  g e o g rá f ic o  y  b io ló g ic o ,  u n «  

k i s t o r i a  y  u n a  k e r e n c i a ,  p u e s  c o n o  e l c o lo r  d e  la s  c o sa s  e s tá  s u je to  

t a n to  a  su  e s e n c ia  c o m o  a  s u  e s t r u c tu r a ,  c o m o  a  c i r c u n s t a n c i a s  m o ­

m e n tá n e a s  y  p a s a je r a s ,  y  p o r  e so , la s  l ín e a s  d e  e s te  l i k r o  n o  p u e d e n  

t e n e r  n in g u n a  in te n c ió n .  iS o n  co sas  q u e  m e  in te r e s a r o n ,  q u i s a  a l ­

g u n a s  m e  k i c i e r o n  p e n s a r  u n  m o m e n to ;  p e r o  c r e o  q u e  e l la s  n o  d i c e n  

n a d a  k u e n o  n i  m a lo  s o t r e  lo s  i n d iv i d u o s  y  l a s  t ie r r a s  d e  C e n t r o -  

A m é r i c a .

¿ O ó n d e  e s tá  e l b ié n .^ .  ¿ D ó n d e  e s tá  e l  m a l^ . . .

P a r a  m is  o jo s  l le n o s  d e  s i le n c io  y  d e  a n s i e d a d ,  C e n t r o - A m é -  

r i c a  es u n  p a n o r a m a  m u l t i f o r m e  y  k e l lo  q u e  l ie  v iv id o  y  q u e  k e  a m a d o .

H e  a n d a d o  p o r  su s  r e v u e l to s  c a m in o s ,  a  c a b a l l o  e n  c a r r e ta ,  e n  

a u to m ó v i l ,  e n  f e r r o c a r r i l ,  e n  k a r c o  y  e ii a v ió n .  JV ie  L e  b a ñ a d o  e n  su s 

la g o s , e n  su s  r ío s  y  e n  su s  c o s ta s ,  m e  k a n  p i c a d o  su s z a n c u d o s ,  m e  

k a n  l a d r a d o  su s p e r ro s ,  m e  k a n  i l u m i n a d o  su s  e s t r e l la s  y  m e  k a  a c a ­

r i c i a d o  s u  so l.  A m o  a  C e n t r o - A m é r i c a .  y  p o r  eso  k e  e s c r i to  e s ta s  

l ín e a s ,  o a r a  r e c o r d a r l a  y  p a r a  v o l v e r  a  s e n t i r  l a  e m o c ió n  d e  su s e m o -l i n e a s ,  p a r a  

C l o n e s  y  n a d a  m á s .

A n to n io  Las Heras Hervás.

De la  pe rson lidad  lite ra r ia  de su au to r, no  d irem os nada 
p o t tra tarse de nuestro  D ire c to r, hom bre  fue rte  que sabe ver 
las cosas y  exponerlas con c la ridad  y  desapasionadam eote.

E l lib ro  está m uy  b ien ed itado  y  esperam os que la  c r it ic a
lo  acogerá com o se merece y  en estos m om entos en tos que 
las fo rm as lite ra ria s  y  las verdades desnudas han alean* 
ja d o  sus m áxim as valoraciones.

R r e c l o :  6  p e s e t a s

Ayuntamiento de Madrid
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El g ra n  p rem io  de Rom a 
p a ra  u n  O rg an is ta  Ciego

E ! jo v e n  o rgan is ta  G astón L ita iz o , d e L o th r in g e n  (F ran­
cia), ha ob ten ido  ú liim a m e n te  el G ran  P rem io  de R om a de 
M ùsica , colocándose con e lio  a vangfuardia de lo s  jóvenes 
com posito res franceses.

E ! m üsico . nacido el 11 de agosto de 1909 en M e n ils u r-  
Belviete, en los m ontes Vogeses, es ciego de nac im ien to : ha 
estud iado en el C o nse rva to rio  de M úsica  de París s iendo 
d isc íp u lo  de E n riq u e  Busser.

A c iu a ltn en te  es o rgan is ta  en la  Ig les ia  de San C laud io .

M uerte del in v e n lo r  
del C inem a Sonoro

Según vem os p o r  los d ia rio s  pa ris inos , ha fa llec id o  en 
d icha  ca p ita l a la  edad de 83 años, el in v e n to r de l cine so­
no ro  A gusto  Barón.

Barón con s ig u ió  en 1890, obtener p o r m ed io  de unas 
cin tas de cera, que lo s  son idos correspondientes a las d ife ­
rentes escenas co inc id ie ran  con estas. Este fué el p r in c ip io  
de nuestro , ya tan  perfecc ionado cine sonoro.

B arón vend ió  su in ve n to  a rancia , A le m a n ia  y  A m é ri­
ca—pero in c u rr ió  en la  g ra n  fa lta  de no ren ova r su licenc ia  
en N o rte am é rica  dando lu g a r a que e l país de las gran­
des pos ib ilidades  se a p ro p ia ra  de l Inven to .

C om o casi todos los in ven to res  cayó con esto en la  m i­
seria, a la  que se u n ió  la  desgracia de pe rde r la  v is ta . Pero 
no se puede dec ir que la  ceguera con tuvo  sus ansias in ve n ­
toras. T o d o  lo  co n tra r io . D ir ig ió  sus traba jos hac ia  otros 
prob lem as, traba ja ndo  in tensam ente en el c inem a en re lie ­
ve y  de l espacio.

E l traba jo  de A gusto  B arón es una  n u tv a  p rueba  con­
v incente de que tam b ién  e l ho m bre  que ciega, s iendo de 
edad avanzada, no solo no se conv ie rte  irre m is ib lem e n te  en 
una  carga para  los suyos, s ino  que puede, p o r su pa rte  con­
t r ib u ir  a m e jo ra r la  v id a  de la  H u m an ida d .

Un D octor h o n o r is  c a u ­
s a  Ciego e n  S p rin g fie ld

E l C o leg io  A m erican o  In te rn a c io n a l de S p rin g fie ld  (M a- 
ssachusettes) acaban de n o m b ra r D o c to r en Le tra s  ho no ris  
causa, a l esc rito r ciego C larence H aw kes, que p e rd ió  la  v is ­
ta  a lo s  15 anos. M r .  H aw kes posee desde la  in fa n c ia  una 
gran devoción p o r  la  na tura leza, la  que describe m a ra v illo ­
samente. P ro fu n d o  conocedor de l cam po y  de lo s  an im a les, 
tra ta  estos tem as con gran p rec is ión  y  m aestría. L le va  es­
c rito s  47 vo lúm enes.

U na jo v e n  c o n lra lto  c ie ­
ga en  lo s  R stados U nidos

M is s  A lic e  D e rby , de 20 años de edad y  ciega desde los 
dos, posee una  a d m irab le  voz de co n tra lto . Después de ha­

be r cantado en m uchos conciertos, y  s iendo reconocida co­
m o una verdadera cantante, se tras ladó  a Boston en donde 
se encuentra im p res ionando  discos para  la  C o lum b ia n .

S ta n d s  se rv id o s  p o r ciegos 
en  la s  o f ic in a s  p ú b licas  
d e  lo s  E s tad o s U nidos

L a  o fic in a  de E ducación en los Estados U n idos , ha no m ­
brado  un c ie rto  núm ero  de agentes, encargados de la  d is tr i­
buc ión  de SW/JtfS,servidos p o r ciegos, d e n tro  de las ofic inas 
púb licas. T o d o  ciego que desea ob tener la  concesión de un 
Stand, debe d ir ig irs e  d irectam ente a l agente designado en 
su Estado. V e in tiú n  Estados, no  tienen  todavía  estas agen­
cias.

El ojo  e lé c tr ic o  o n u ev o  a p a r a ­
to de le c tu ra  p a ra  los c iegos

D os ingenieros de l P o litécn ico  de O s lo  han inven tado  un 
apara to  que representa una  revo lu c ión  en e l cam po de los 
sistem as de lecturas, para  ciegos, hasta ah o ra  adoptados

Se tra ta  de u n  apara to bastante com p lica do , com puesto 
de cerca de 4.000 piezas y  que ha rec ib id o  e l no m bre  de «ojo 
e léctrico». D e hecho se basa en la  e lec tric idad  y  contiene, 
ademas de u n  pequeño ro llo  de « film », una serie de células 
fo tográficas. A  lo  que parece, e l uso d e l apara to es m uy  sitD- 
p le . Técn icos noruegos y  extran je ros lo  han h a lla d o  senci­
lla m e n te  gen ia l. E l rey de N oruega  ha expresado su c o m . 
p lacencia  p o r  e l in ven to .

C onferen c ia  en  el In s lilu to  
de R eed u cac ió n  de C iegos 
de G uerra  en  S a n ta n d e r

E l jueves p rim e ro  de D ic iem b re , tuvo  lu g a r la  p rim e ra  
con ferencia  de la  serie que se darán todos lo s  jueves en es­
te In s titu to . E stuvo a cargo de D . F rancisco A rn iches, que 
d ise rtó  sobre *E1 M u tila d o  de H onor»  L a  p resen tac ión  de l 
conferenciante, la  h izo  el señor Las H eras. asistiendo las 
au toridades, ciegos de guerra y  num eroso pú b lico .

L a  p ró x im a  que tend rá  lu g a r e l jueves d ia  8 , estará a car­
go de l P. C apuch ino  Laureano  de las M uñecas.

A viso  im p o rta n te

Rogam os a todos lo s  ciegos que nos escriben en puntos, 
p ro cu re n  hacerlo  en pape l bastante gm eso, pues rec ib im os 
cartas que son com ple tam ente  ileg ib les , deb ido a lo  delgado 
de l pa pe l y  a que n o  se lib ra n  sus dobleces.

T o d a  la  correspondencia debe ser d ir ig id a  a la  Revista 
«Los Ciegos» P laza  Ind auch u  1, B ilb a o  en donde se encuen­
tra n  m sta ladas todas nuestras o fic inas: D irecc ión-R edac­
c ió n -A d m in is tra c ión -S e rv ic ios  A u x ilia re s  e Im pre ta .

TaJfli Im  dt re*i»u *• »«ud*

M  1«  « I  SO * ,  <j« «  » 1«

• • l _ O S  C I E K S O S “
I M P R E N T A  í  B K C C A D K R > 'A C IO N  

Pita la M K . I — t u t t o  — TittkM « B

!•< d» rvriila »lia Wik»

Ayuntamiento de Madrid
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c á n d il a b p o s  a r t ís t ic o s
O B J E T O S  P A R A  REG A LO S

r< M

MA V A RUO H -
i T O R B I B i D E  P A R a O A  & E l T S A N V IA

Fábrica de Lámparas de 

todos los estilos y precios

g » » * c s

V en ia -expos ic ión : Itu rrib id e , 6 5  y  67  

Te lé fono  1 38 54  - B I L B A O

BARANDIARAN Y C.'"
S E N  C.

-  B I L B A O  - • • •  —

•ooO^Oooo

Alm acenes de  Drogas

Productos Q u ím icos y Farmacéuticos

Especia lidades - Perfum ería

Exportac ión  de  Raíces 

Plantas y  flo res m edicina les 

Fábrica de C ep ille ría

•ooO^O^o^

Z am ácoia 5 — B I L B A O

A p a r t id o  14. T É lefono  H b ^ O

^ o -

flBRIU D[
OE LEJONA (VIZCAYA 

C obre  - Latón - A lpaca 

- A lum in io  —  Earlumín - 

Earlite (A leaciones ligeras)

En Chapas • Bandas - Rollos - Tubos 

Barras - Perfiles, etc. = =

—  Barriles para Cerveza —

—  y Bidones para leche —

D e “A N T I C O R O D A L . .

(A leac ión  fuerte de  aluminio)

LA  M E JO R  BATERIA DE C O C IN A  

lA  DE LAS M ARC AS

‘ E T E R N A L »  Y “ L E J O N A L -
CO NSU LTAS y  PEDIDOS AL F A 8RICANTÉ

E D U A R D O  K, L. EARLE
A partado  6 0  B I L B A O

y o  s o y W a r ia C ir fía c fi 

y  m is  fíe rm a m ta s ...

CRfiCKERS
yDIGCSTA

_  la  g a ll« ta  h o ja l­

d r a d a  ( i n  a x ú c a r

la  g a lU ia  in W g ra l 

d u lc «  y  m a n le e e s o

EsK» sen las nuevas galletas N ad o n a le s  que d o r  
idea del g ra d o  de  perfección o  que ha  llegado  lo 
industria Espoñola a l comp«Kr y a ve flio jo r en cali 
dad, presentación y  p recio, can las más a bm a d a s  
galletas d e l Extran jero O enostrando  asi la  a lta  ca 
lid o d  y  va rie d a d  de  prim eras ntotenos que produ  
ce lo  España N ac iona l lo  cual perm ite lo  fab rica  
c ión  de  articulas tan  exquisitos.

g a l l e t a s  a r t i a c h

Ayuntamiento de Madrid
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T e L S F 0 »í0 . 1 3 ¿’ +

Pk c  •: - -  . FERNAHOO CABAftiS LOPEZ CASTRO

m i f s i c A  & e  c m m z M ,

_e o n “
Juan y Teodoro Kutz 

Telé fono  núm. 10112 «§> S A N  S E B A S T IA N

BIsuleria
Daniasqulnada

ElBUii
(Oaipúzcoa)

o V  i u ,  c o S x A j o Á ^

Cofi&tiU t̂' I«« 6*|U(as 
4R®.f0l' ¿(•'ncnt» 
K i ' i c  /  K ' , é  GOLOSMA
cri.)C &QP <1
P O i  oetiCADO de 
tod4 brer> pr<*v(sta

fFuaóicloaes “3lurrcrá“ §.:,5l.
■

H ie rro  m aleab le  a crisol 

H ie rro  co lado  en piezas pequeñas y  de  serie 

T a l le r e s  m e c á n ic o s

Telegram as "A u rre rá ' E I B A R T e lé fono numjm . 2 9

Talleres de Fundición y 

Construcción de Maquinaria

A R M E N TIA  Y CORRES
Telé fono t a ^ S  

A p & r t a jo  i(o

C a l l e  J e  l a  A l a j d a l e n a

V  I  T  O  R  I ' A

M A Q U I N A R I A

para
\^arrodan y Rezóla S. L.

B O D E G A S  y  P AN AD E R IA S  IN G E N IE R O S  —  L O G R O Ñ O

Almacenistas de hierros y Talleies de construcción
R e g i s t r a d a

Ayuntamiento de Madrid
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BANCO DE VIZCAYA
C A S A  F U r M D A D A  E  I M  1 , 3 0 1

Casa Central: B ILBAO

EL B A N C O  DE VIZCAYA, co n  su  am p lísim a red  
d e  S u cu rsa le s , A gencias  y  C o rre sp o n sa le s  en  zo n a  
lib e ra d a  y  su  e s tre c h o  co n tac to  con  la s  in d u stria s  
d e l pa ís, se  e n c u e n tra  en  la  m e jo r s itu ac ió n  p a ra  
e fec tu ar“c o n  efic ienc ia  y  rap id ez  to d a  c lase  de  

tra n sa c c io n e s  y  n e g o c io s  b an ca rio s .

E L  BA NGO D E VIZCAYA, p o n e  a l se rv ic io  de  su  
c lien te la jy fde l p ú b lico  en  gen era l, los co m p le to s  
a rch iv o s  eco n ó m ico s  y  e s tad ís tico s  q u e  p o se e  de  

E sp añ a  y  de l ex tran je ro .

Bodegas Franco Españolas S. A.
L O G R O Ñ O  ( R I O J A )

i: M a r c »  r e g i s t r a d a

LOS VINOS MAS SELECTOS

— —  ----------

C L A R E T  3 . "  a : Ñ O - R O Y A L C L A R E L . E X C E L S O

II II C O 'á M

lo c n o M  \

----  B e b a  Vd. s i e m p r e  V in o s  d e

Bodegas Franco Españolas S. A.
Ayuntamiento de Madrid



Para to da  ciase de juegos

N ac iona les  y  Extranjeros

—  s e i L ©
Sobre pape l engom ado 

1.'' ca lidad, para Ayuntam ien tos,
C orpo rac iones  y  Sociedades.

HiJOS DE H. FOURNIER
V I T O R I A .

GRANDES ALMACENES

M ARISCAL
P ro p ie ta rio  A G U S T IN  DE M A R IS C A L

□ □ a

A p a r ta d o  d e  C o r re o s  418  

T e lé fo n o  n ú m e r o  14005

RIBERA, 18 B i l b a o

MM [spañolii de Pitiiai
IN T E R N A T IO N A L ”I I

F á b r i c a  e n  L U C H A N A  -  E R A N D IO  -  B I L B A O
l .I t C l  R£«:iSTKIl>i

UNICOS AGENTES 

Y FABRICANTES 

EN ESPAÑA

DE LAS PINTURAS 

PATENTADAS 

H O L Z A P F E L

❖

LAS MEJORES DU MUNM H O L Z A P F E L  US DE MAYOR CONSUMO OEl MUNDO

P a t b n t í  IWTFRNATiONAi. p a ra  fo n d o s d* b uq ues d e h ierro  y  a cero
CoPPBB P a in t  p a ra  fo n d o s  de b u q u es de m a d era .
C o r r iB  P a in t  E x t u a  S t s o h g . L a  m a y o r  g a ran tía  an tin cru atan te p a ra  

et a rm a d o r  de h u q u es d e m adera .
L a g o l in e . P in tu ra  a l b arn iz. L *  m is  resU ie n te  a  J a  a c c ió n  d«l a ire  y 

del so l.
D a m b o u n e- S u p e ra  a l m in io . C u b re  4-5  v e c e s  m is .  S e ca  m a s  p ro n to .
PiNTOFF. Q u itap in to ras  d e acc ió n  la p id is im a . E x e n to  de íc id o s .
B a rn ic e s  a islan tes  e lé ctr ico s  • I n t z b v o l t »: P a ra  a rm ad u ras  e  in d u cid o s, 

p a ra  c a ja s ; p a ra  tra n sfo im a d o re s ; p a ra  fo rra r  y  e n c asq u illa r ; p a ra  
ca b les , a rro llatn ien to  y  b o b in a s ; p a ra  n ú c le o s  y  lá m in a s, ca rre tes , 
p ie ta s  de h ierro .

B a rn ic e s  d ie léctrico s.
C o m p o sic io n es  a d h e siva s  •In t e r v o it -. C o m p o s ic io n e s  p a r »  fo r r a r  y 

en c a sq u illa r , p a ra  c e rra r  co n d en sad o res, p ila s , etc. P a ra  tan q u es y 
c a ja s , etc-, e tc . ,

E s m a l t e s  d e to d a s  c la se s . B a rn ic e s  y esm altes  n itro ce lu ló s ico s , sin té ti­
c o s , d e seca d o  a  estu fa , e tc ., etc.

S e ca n tes  líq u id o s . A rg en tó la  [p intura a b a se  d e a lu m in io , lis ta  a l usoK

TODAS PAIENTXDIS -HOLZAPFEL-, EXÜAK ESII MARCA Y NO ADMITAN OTRI

KiBfm n k i lB  na 1«  á< o ís lano ia. Iti y. « a te  l e  aagiihn resaltad«, !>s n ú  ív iI k
DEfÓSlTOS Kl TODOS lOH rCERTOS DEI Y 1I.ISTECEU0K8S »K US rBilCI- 
--------------------  PUES c f l i r t l i i i  m iis ix ,  etc., etc.

Ib á ñ e z  de B ilb a o , 8j -  B I L B A O

F E R R E T E R IA
" E L  C f l N M b O "

R I B E K A ,  1 8  

T E L E F .  « 4 ^ 8 9 m
H e r r a m ie o t A j p a rA  to d o i  lo 3  o Ü c io i — H e r r a je s  p a r a  coQ ^trtic» 

C lo n es ^  B á t c u l a i  y  >— P u n t a s  y  a la m b re «  H e *

r r a m ie n ta «  d e  c a m p o  — T o r n i l l « r í a  —  C u c k ì l l e r ì a  B a t e H a  

J e  c o c ia a  — l l u l e s  > • i 11 * í"* -*  ' í~ ■

mz
Ayuntamiento de Madrid



C e m e n t o s  Rezóla S. A.

C e m e n t o  P o r l a n d  

Supercemento 

C e m e n t o  M a r í t i m o

e leg ram as ;  R E Z O L A  

Apartado 29 

Te lé fonos  1 3 8 0 7  y 10021

r? n í ir i/7 ^ / f tM D  M 5 \ M I P í!ú
Í Í IJ IL ^ lK  m m m s

Société Générale des Cirages Français 

S A N T A N D E R

B A N C O  DE SANTAND ER
F u o d f t d o  1 8 5 7

y 
C A JA  D E  A H 0 R R 0 5

cAtal>Ucicla e n  e l  a f io  1 8 7 8

C a p i t a l  ......................................................................  1 0 ,0 0 0 .0 0 0 ,0 0  P t » í .

F o n d o ,  d e  t e « r y a  ............................................  8 ,8 0 7 ,0 0 0 ,0 0  >

S U C U R S A L E S :  

A l t c d a - O o t a n e d » .  A m p u e r o , A í l I l U r o ,  C o t a i l U . ,  E íp in o » «  

¿ c  lo s  M o n te r o » . L a r e d o ,  L e ó n ,  O ío r n o ,  P » n e j ,  P o te a , 

R e i n o . . ,  R i a f i o .  ( L e d o ) ,  S a n t o f i« ,  S a n  V ic e n t e  d e  l »  B a r -  

q u e ra , S a r á n  y  S o la re »

B A N C O  F I L I A L :

B A N C O  D E  T O R R E L A V E G A

C a p i t a l  a .o o o .a S o  p « s e u «

C o n  «u cur^ ale« en  C a l e í ó n  d e  l a  S a l  y  M o l le d o

R e a l i i a  to d a  e la ie  d e  o p e ra c io n e s  d e  B a n c a

EXPLOSIVOS
F a b n ic a n te s  de

E x p lo s iv o s  de  a lta  p o te n c ia  ^  

d if íc i lm e n te  in f la m a b le s  

F a b r ic a c ió n  de  m e c h a s

MODERNOS
“ S A B U L IT A S “

A la m e d a  H la z a r r e d o ,  17-19
I

I T e lé fo n o  18011

B I L B A O
Ayuntamiento de Madrid
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F AB R IC A  M IL IT A R IZ A D A  

A L  SER VIC IO  DEL EJERCITO T h
P L A C E N C I A  ( y i P f i Z L O A )  

^ ^ ^ = T E l E F O N O  92

/ f / f í mmmw
-----------1 CALZADOS

El mejor resulíado 
Los más económicos

C a lle  d e  la  C o m p a ñ ía ,  4  

( f r e n t e  a  la  I g le s ia )  S A N T A N D E R

R E L O JE R IA  SUIZA

Honte de Piedad y Caja de 
Ahorros de Santander

Las lib re tas  de esta C a ja  de A h o rro s  
pueden hacerse efectivas en todas las 
s im ila re s  de España.

F a c ilita  préstam os sobre ropas y 
efectos, alha jas, sueldos y  jo ro a le s .

E n su ca lida d  de C a ja  C o labora , 
p rac tica  todos lo s  seguros de carácter 
socia l.

H o ras  de o fic ina ; D e 9 a 13 y  de 15 
a 17, en la  cen tra l, ca lle  de Eduardo 
A ñ e ro , 25 y  en la  Sucursal, H e rnán  
C ortés, 6.

O

a f o R
> > » < <

A m o s  de  E s c a la n te ,  4  

T e l é f o n o  1 7 0 2

S A N T A N D E R

O B J E T O S  D E  A R T E

V a j i l l a s  -  C r i s t a l

A R T Í C U L O S  D E  P I E L

San F ra n c isco , 11 =  T e lé fo n o  1753 

S A N T A N D E R

Caja d e A hierres V i zcaina
Fundada y  garantiza<ía p o r la Excma. D ipu tac ión  

— de V izcaya  ■
O fic in a s  C entra les: B ilbao  • Plaza de  España

C o n £ a J  a  e l l a  T u e í l r a s  e c o n o m ía s ,  lo  q u e  r e d u n d a r «  e n  v u e s t r o  p r o p i o  leneÉ cIo . 

l i a  C a j a  <ie A t o r r o s  V i z c a í n a  i n v i e r t e  u n a  g r a n  p a r t e  J e  los f o a J o s  q u e  se le  c o n f ía n ,  e n  colo" 

c a c io n e s  J e  ¿ n a l i J a J  s o c ia l ,  q u e  J e n t r o  J e  l a  m a y o r  s e g u r i J a J  y  g a r a n t í a ,  o e n e f íc ia n  a l  p ú t l i c o .

L o s  t e n c É c i o s  q u e  o t t i e n e  lo s  J e s t i n a  a  l a  c r e a c ió n  y  s o s te n im ie n to  J e  o t r a s  t e n é f ic a »  y  s o c ia le s .

Ayuntamiento de Madrid



y i d c e u c i a
< G y m w ic O A >

FA BRICA  M ILITA R IZA D A

A L SER V IC IO  DE ESPA ÑA

❖ -

FABRICA DE RESORTES

HIJOS DE 

JOSE VALENCIAGA

■ o^c

P U N Z O N A D O  Y  E M B U T I D O  

D E  C U A L Q U I E R  T I P O  D E  

P I E Z A S  P A R A  A R T I C U L O S  

D E  F E R R E T E R I A  E  I N D U S ­

T R I A  E N  G E N E R A L  -  -  -

e: I B A R
( G u i p ú z c o a )

Ayuntamiento de Madrid



Nombr» r m«re*

Sociedad Anónima E C H E V A R R I A
Fábricas R E C A LD E  t n  B ilb a o  y  S A N T A  A G U E D A  t n  6 « r« ca ld o

A C E R O S  F tN O S  «I crem o. n tqusL  tung»<«no, van«d»o< rá p id o s  y  • x lr a r r á p id o i.  Ín o x Íd A b t« t. fu n d id o s , «te. 
Ac»ro$ p « ró  m m a i <ald«>. baUastas p a ra  m uetlas y  to d a  cía»« d«  herr«mÍ«r>ta5-‘ Lam inac ión  « n  frió  da  fU )a s  y  p ie * 
(m as '‘ B and ii» . ~  Far m achi na y  a la m b ra s  aspacla las* con  tra ta m ia n to  té rm ico , p a ra  la  fa b ric a c ió n  d e  m ua llas  a i*  
p i r a ta s .^ V a r i l la s  para  a U c tro d o s  da  so ldadu ra  a u tó g tn a  y  a l« c t r k a .~ P ia z a i fo rfa d a s  d a  ace ro  para  a v ia c ió n , 
a u to m ó v ile s  y  to d a  c la *e  da usos.— C lavos para  he rra r y  he rradu ras  m arca ■ C A B A L L O * .— A la m b re s  d a  todas 
c la s e s .^ P u rtU s  d« Pans m arca « T O R O * . —  R cm aeh e i ^ T a c h u e la s  y  Bacquets para  c a lra d o  /  C e los ía  p a ra  ta p i*  
c e ro s '^ L in g o te s  d e  h ie r^ o .^ T o c h o s .— P a lanqu illa«  Perfiles com ere(a les.~~Fe rm ach iiTe«~C ok«  ~  A lq u itrá n  

Benzotas,— SuFalo d e  am oníaco .— N a fta l in a . - ^ f ir e a

O f  ie ind t: Navarra 1 *  Teléfono 1130b -  A pa rtado  de Correos 46 • B I L B A O  

Dirección telegráfica'. E C H E V A R R Í A

# - -<%>

COMPAÑIAoEPRODUCTOSALinEñTIClOS
A .

T O K I - A L A I  A P A R T A D O .6 7

S A N  S E B A S T IA N

O R O T I O O  o e  3 1 M O M  
iM R O R T A  o i o r s j e s

G arbaiisos, tocino, Lantejas. A lub ia , ^rroz, H i^ o t, C e n i* r v a i, 
Jabón, Bujías» Achicoria» Chocolata. Azúcar.

Aceitas« C araa le i y Pienso»

AfaTiada da Urquiío. 13 * B lL B A O ; ^Telé fono 11.05S

❖ -

o n o L a z a  r O d e Ci e g o
H a y  i n u c k o i  k o m k re «  p r i v a J o i  <je l a  v i s t a .  iSii l a z a r i l l o  i d e a l  es 

í l  t e le fo n o .  O o n  ¿K  Y  n x o v erse  d e  iU  c a s a ,  p o d r á n  t r a e r  l i a i t a  

<u p u e r t a  to d o  lo  q u e  n e c e s i te n .  L a  c iu d a d  e n te r a  e s ta r á  «1 a l c a n ­

c e  d e  5U  r o :  y  d e  su s d e se o s : p a r ie n te s ,  u m i j o s ,  a s i s te n c ia s ,  a t a « -  

t e c im ie n to s  y  s e rv ic io s  d e  c u a l q u i e r  c la se .

P o n e d  u n  te lé f o n o  a i  l a d o  d e l  c ie g o  y  le  k a k r é i«  f a c i l i t a d o  e l  s e r ­

v i d o r  m á s  l e a l ,  a c t i v o  e  i n c a n s a b le  q u e  p u e d e  d a r s e .

c,o m p a n ia  e  e fo n ic a  N a c io n a  a e  c s p a n aN.
Ayuntamiento de Madrid




